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Nos países sujeitos ao regimed lregados de maiores multicores, e doi-

monarquico—e alguns ba que merej—

tem a nossa simpatia e o nosso re"

peito—-o chefe do Estado'e. por assi

dim/,o um astro em volta do qual g'n

todo um sistema planetario. Não 11

propomos, no momento, utir

belezas ou os defeitos dos rogimen

sabida como e a nossa opinião

que a Democracia é, em todos s

casos, a formula superior do gov ,

"no dos povos, e a que mais se. iden-

tifica com & civilisação e as conquis-

tas modernas.

Admitindo mesmo que alguns

paizes se consideram felizes por te—

rem ainda o regimen monarquieo,

esse estado de alma ou corresponde a

honestas tradições,eiosas tradições de

liberdade, como em lnglaterra, on

as concessões, sempre crescentes. no

campo das regalias sociais, como em

italia, ou a incarnação de um vivido

orgulho patrio, como na Alemanha.

As monarquias, em que pese aos

antigos, aos retrogados, pela sua

propria origem e pelo seu caracter

de pritilegiotendem aacabar.['oder-

sc-ha discutir se num determinado

momento historico esta ou aquela

nação soube firmar-se, engrandecer-

se ou morrer a custa de. inteligencia

ou traição dos seus reis ou dos seus

governos.

O que ninguem contes-tai que

nas crises nacionais queru vence

sempre é a inergia indomavel de po-

vo. Vinha isto a propºsito de contar

que sendo os reis os astros de pri-

meira grandeza da sua epoca, eles

tinham naturalmente todo aquele

cortejo de coisas estravagantes, ln-

zidias e barulhentas, e porque não

podiam pedir emprestadas as em de

Ícaro, com receio de ir de regia

ventas ao chão uem pedir ao Sol——

apozar de proximo parente—o favo

de meia duzia dos seus raios.;desa-

tara-m os aulicos e sabujos a inven-

tar azas de papelão pintado, e raios

dourados de sol tingido, que era

uma pouca vergonha!

E assim era que as personagens

reglas mais a sua companhia emm

exibidas como fundo dos quadros

puriticantes do lºnrgatorio, Olido ha-

via chamas de zarcâo 'e reverb-iros

de enxofre.

Este scenario era preciso ás al—

mas simples e dele se serviram os

anlicos e peuicnlarios dacõrte para

engaznparem os fieis vassalos de

suas reais magestades.

Envoltos na tradição estagnada

dos seculos e. dos oompcudios., os

monarcas” eram criaturas da lenda,

inacessíveis aos profanos olhos do

povo, herdeiros por direito divino e

passe-lados nas ruas como ima ns

feitas a podoa — alguns deles ªtiçou;

feios, por sinal. benza—os Deus—ear-

 

lier intendi

Ao entramos no nosso, terreiro

ano de publicação, podemos reps-

tir com orgulho, por termos hoh—

mdo e continuarmos a honrar os .

nossos propositos, as palavras que

no msm 1.º numero escrevemos:

<-Queremos uma Republica como

sempre a quizémos—para todos, Sem

espirito de seita que ir,rite sem re—

taliações nem intmnsigcncias que

deslustrem.

Republica para uma Patria «nova,

Republica para homens bonestrs.

Uma Republica que instrua. que

»duque, que erga o povo daignoran—

cia e do abatimento, que chamo os

bares, que apenas evite e castigne

os criminosos, que aninguem odeie!

Uma Republica que soco:ra quem

tiver necessidade, que chamo ao bom

caminho quem dele se desviar, que

ampere aquele que vacile e levante

o desgraçado que cair.
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. sos gestos. e vida e aos gestos sim-

  

vturo num pais onde falta tudo. já
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Redacção. administração e. tin--

Congresso

Repubbcano

Deve realisar-se em Aveiro,,ro-

no temos anuncia:,lo. nos dias 5.

6 e de abril proximo, o mm—

gresso do Partido Republicano

Portugues.

() Directorio :omeçou já a pas-

em os respectivos bilhetes de

id:-unidade aos congressistas.

A Companhia dos ('ialninhos de

Ferro de lil-uimaraes concedeu 50

porcento de redução nas passa—

gens dos congressistas que. um-

nidos dos respectivos cartoes, se

apresentem nas bilheteiras da

)ompanhia para tomarem parto

  

 

   

   

 

  

    

   

 

   

 

   

 

   

   

  

   

   

   

  

rados a missanga e lantejoulas.

A sua figura, as suas carnes. Os

seus gestos. a sua vida. tinham sem—

pre um ar de superioridade ao de

todos os mortais, e, de rosto. com-

preende-se que assim seja. Nos ou—

tros que temos habitos nobres de

trabalho, de luta, e porque a isso os—

tamos desde sempre habituados,

adestrámos os nossos movimentos.

sinplilicámos a nossa vida e ºs nos-

ples das que trabalham, e por isso

nos distinguimos dos indolentes,

n'iados como animais raros nos mol-

des hirtOs do embuste e do proto-

colo.

Desta engrenagem rigida e pan—

rio obter egual redução em todos

os outros caminhos de ferro.

No :on'gresso que promete ser

largamente concorrido toma parte.

tafaçuda sairam aqueles exilados da lmnbem. (» ilustre chefe do gover-

vida, alguns tarados. megalomauos. “" sr. dr Afonso (“ªltª

predestinados do crime, admirados *

em extasi pelas multidões, que se.

prostravam á sua passagem como se

o S. Diniz paáseiasse nas mãosa

propria cabeça. Dizem os psicologos

que as multidões precisam ter sem—

pre a sua imaginação cheia de qual-

quer coisa. Nos antigos tempos de

fé religiosa, enchiam--se de milagren—

tos casos deigreja. Veio depois a fo-

gueira da Inquisição, porque havia

incredulos que não queriam ver os

milagres. Succderam—se as lantejou-

las dos mantos regios e as gravatas

ingenuas dos vintistas. Seguiu—se o

molde da Carta, de' azul e branco.

com todo o seu pagode de oitenta e

tantos anos.

Alguem quiz. entfetanto, voltar

aos moldes antigos. mas deu o gogo

na tentativa e o barrete verde—rubro

irrompeu, impetuoso e gargalhante.

Ele ai está!

Branson

O sr. corºnel Joaquim Basilio

Cerveira de Albuquerque e Castro

o, “ , nasceu em 8 de Julho de 1853, per-

. kª porque—a ªipº“. dº 'embuste, to de Anadia,e começou o seu curso

rfelizmente. Jiª lª vai, ." Jª hª uma de matematica na Universidade de

opunao consulente e anijnosa pelo ln— '(Í'oiuibra em 1870. Em “ matricu-

. lou—se no curso de infantaria de lis-

cola do Exercito. tendo sido em to-

dos os anos que se seguiram premia-

do no seu curso. e alcançando o pes-

to de alferes em janeiro de 75. Ter-

minado :) seu brilhante curso na lts—

cola do Etercito, matriculou-se logo

na Escola Politeeniea no curso pre-

paratorio para engenharia. onde con—

firmou as suas brilhantes tradições

da Escola do Exercito. Fez ali um

curso distintissimo, obtendo os pri—

meiros premios na maioria das ca-

deiras.

Hm lSTEl. matriculou—se de no-

vo na Escola do Exercito no curso de

engenharia militar, coucluimb.»-o em

1882. com premios em todas as ca-

deiras. Transit—ando para a arma de

engenharia em 1882, foi logo nomea-

do engenheiro da repartição das obras

publicas distritais de Aveiro, onde

serviu mais de dois anos. Durante

esse periodo estudou e dirigiu a cons—

trução da rede de estradas distritais.

edificios, ele., e linda essa comissao

passou para o serviço da sua arma,

tendo dirigido as construções do

quartel de cavalaria em Aveiro.

Em 1892 foi nomeado lente da

Escola do Exercito, onde tem servido

até hoje. 'feni regido as cadeiras de

não ha maneira de iludir o especta-

dor.

Se o reflexo do sistema monar—

quico vem directamente do seu mais

graduado representante, com toda a

sua corte de foliões, de tratantes e.

sabujos, no sistema democratica o

prestigio e o reitero só dimanam dos

actos que os seus homens represen-

tativos praticam.

Ponham a testa dos serviços pu—

blicos homens inteligentes e. probos:

encarreguem a missão de administrar

justiça aos magistrados incorrutiveis

e. bondosos; distribuam com equida-

de os impºstos moralisem & admi-

nistração publica; fariam bons profes—

sores. abram escolas e assim terão

realisado. sem alarde—s inuteis, a ver-

dadeira missão de uma democracia.

Pires de Campos-.

Deputad:_» da Nação.

 
 

Uma Republica democratica, so-

cial, progressiva. orientada pela ra—

zao esclarecida pela soiencia, mais

alguma coisa que uma mudança de

formulario, de que a expulsão de

um rei; uma Republica que não seja

apenas um novo bnrocratismo ôco e

formalista, brilhante e astixiante.

Uma Republica do povo e uma

Republica para o povo , sobretudo.

Uma Republica que temente a

riqueza do paíz, a plesperidade do

paia. :) progresso integral da nacio-

nalidade portuguêsa. »

t capuz (lo pretendido

Foi mandado tirar o capuz aos

reclusos da Penitenciaria. 0 ea-

puz era um dos maiores hernires

daquela prisão que o generosida-

de da Republica assim vai tornan-

do mais benigna e mais humana.

Aplaudimos. O que não aplau-

díriamos seria a excepção nem a

favor nem contra quaisquer pre-

sos, fossem eles políticos ou mio

politicos.

ticação passageira e Cºmunicações

militares e tem dirigido os mais va—

riados trabalhos de engenharia.

As suas brilhantes qualidades de

professor demonstrou-as com as suas

modulares lições sobre estradas e so-

bre tuneis ainda hoje adoptadas na—

quela escola e que são um auxiliar

valios ssimo dos prõlissionais. Orga—

nisou o curso de cornuniouroes mili—

tares. creou os gabinetes de electro—

tecnia onde se dzeram as primeiras

experiencias de radiografia em Lis"

boa, rem odelon todo o ensino de to-

tografia, tendo montado um gabine—

te para pratica dos alunos, e dirigiu

muitas missões de estudo tanto no

paiz como no estrangeiro. bem como

as obras marítimas, caminhos de for-

ro. etc. sendo sempre o seu conselho

escutado com respeito. Ao engrande—

cimento da Escola do Exercito tem

 

no congresso contando, o l,)irectog

 

Odin é e nessa candidato nas

eleições suplementares de

deputados pela circula nº

15 (Aveiro

Estradas e Caminhos de ferro. Forti-'

o

! | E

Repu bl mano-Democraticoª

———-—º—<E>—º———

»P. Luiz Cipriano. R. dos flat—ares. Impressao a vapor da Tip. Silva—L. Gavioes. Amim

» e indo Siri or da llen-

lu que deep; no

JÓAQUIM REI NETID

Está, já resolvido que no dia 6

se realise um cortejo de homena—

gem zi memoria do grande tribuno

Jose Estevam Joelho de Maga-

lhaes. No dia 7 será., tambem.

oferecido aos congressistas o pes-

soas de sua familia, um passeio

na ria, realisando-se depois um

jantar de trutemidade republi-

cana.

A comissão ha tempos nomea—

da para tratar dos alojamentos

para os congressistas, espera ser

coadjuvado por toda. a cidade a

fim do que os nossos hospedes

possam ser condignamentc rece-

bidos.

  

Turistes |

() unico manual do

viajante 'no distrito

de lveiro éo>Alma-

naque da Libeadade.

Foijá posto á venda.

Preço 300 réis.

BIOGRHFIÃ

devotado o melhor dos seus esforços

quer como professor quer dirigindo

as construções escolares. Daí, o alto

apreço em que o teem todos os seus

colegas e a respeitosa estima que lhe

consagram sempre os seus discipulos.

E' chefe da '+.." repartição de Di-

recção lateral da Marinha, onde serv:-

desde 1894'), tendo dirigido a cons—

trução de. diversos faroes.

Afastado da politica desde. 0 NI—

timahrm. logo que se proclamou a

Republica, e organisado que foi o

partido democratica, imediatamente

neb- se tilion. Quando se constituiu

o ministerio presidido pelo sr. dr.

Augusto de Vasconcelos. o partido

democratico. reconhecendo as altas

qualidades de inteligencia do sr. Cer-

veira de Albuquerque e quanto

havia a esperar sua cooperação, de—

signou-o «ouro um dos ministros que

o havia de representar no governo de

concentração. Foi escolhido paraa

pasta das colonias, onde continuou

no governo Duarte Leite. Nesse cor-

po de ministro das colonias apresen—

tou diversas propostas de lei que

não tendo sido discutidas pelo Con—

gresso foram, nos termos do art. 87."

da Constituição, convertidas em lei.

Lembram-nos as seguintes: Recru-

tamento dos serviçais de S. Tomé;

desenvolvimento da agricultura de

Inhambane; desenvolvimento agrico-

la de Cabo Verde; Estudos das vias

de transporte em S. Tomé; doença

do sono no Principe e em Angola;

ainda outra sobre a construção do

caminho de ferro de Moçambique

aos Lagos. etc.

lomo se ve. o nome que lem-

bramos, honra o nosso circulo. Sa-

bemos que algumas comissões de

outros circulos com os respectivos

deputados, pensam em pedir ao

sr. coronel Cerveira de Albuquer-

que para aceitar a candidatura

pelas suas localidades. Pela nossa

parte antecipáuio-nos. Sabemos

que a nossa ideia caiu tao bem no

animo de muitos republicanos do

circulo de Aveiro que não tarda-

rao a manifestar-se nesse sentido

e que esta escolha seria optima-

mente vista pelos corpos superio-

res do partido.

,

 

Rui da Cunha e Costa

Administrador e secretario

   

 

   

       

   

  

   

   

   

   

   

   

 

   

  

Não nos surpreendeu a noticia

da morte desse nosso querido ami—

go. Não ha muito que, ao visita—

lo, adquirimos & triste evertezn. do

seu breve. lim. A tuberculose ti-

nha-o minado e daqucle belo ra—

paz, aetii'o, aninmdo e entusiasta

que nos conheceremos a nosso la-

do. em tantas empresas, já mio

restava ultimamente mais que

mas sombra. debilmente animada

por um sopro de vida.

.

Extinguiu-se o n:,»sso compa-

nheiro e com ele. perdemos nós

um dos mais dediwdos amigos

que temos conhecido. A Republi.-

ca perdeu nele um adepto fervo-

roso. um cidadão devotado ao bem

publico, um optimo colaborador e

propulsor de tudo quanto era jus-

to. abnegado e generoso.

'O seu nome humilde não re—

tumbou nas colunas dos jornais.

Mas os humildes e obscuros, como

ele era, são muitas vezes, assim,

os melhores factores do progres-

so das sociedades.

Joaquim ltei Neto contara inu-

meros amigos. O seu funeral que

foi uma grande manifestação de

saudade. provou bem quanto o

povo da. sua terra o estimavae

quantos admiradores contava o

seu zaracter recto e bondoso.

Morreu na força da vida. E'

mais um daqueles amigos que a.

morte nos leva nessa edade de

juventude e de esprdancas !

*! *

Joaquim Rei Neto nasceu e re-

sidia em Arado, freguezia das

Aradas deste concelho.

() seu trato afavel. os seus

bons sentimentos, 0 seu tempera-

mento entusiasta e empreendedor

PaduaCorreia

Grravemente doente encontra-se

num quarto particular do Hospital

de Santa,Marta, de Lisboa, o nosso

camarada. distinto jornalista e depu-

tado. Padua Correia.

E“ meliudrosissimo () seu estado

de saude. () grupo Parlamentar De-

mocratico na ultima reunião delegou

em alguns dos seus membros a mis-

são de.em nome de todos os membros

do grupo, se informarem da saude

de Padua Correia. Não esquecendo

nesta hora de infortnnio a nossa an—

tiga camaradagem com o vigoroso

propagandista, que tanto trabalhou

 

lpela Republica no dis.rito de ir:-i

nemo rio—_õl—REZCTOR

   

  

 

Era inteligente e babil. Aromjm-

nbou-nos em muitas jornadas de

propaganda e organisacâo repu-

blicana antes da. Republica,. Quan-

do em 1909. |'»r<:»cedomos :i orga-

nisaoão de alguns grupos revolu-

cionarios destinados a coadjuv' -

rem em Aveiro a revolução repu-

l_»licana que “veio a estalar em 5

de outubro. Joaquim [tei Neto foi

por nos encarregado de formar

um desses grupos. Foi dºs mais

 

habeis nesse trabalho: prudente e

resoluto, conliaivamos nele inega-

monte. Foi dejmis nomeado, por

lembrança nossa, para o logar do

escrivão do juizo de paz da ()li-

veirinha. logar que pouco tempo a

doença lhe deixou exercer 'l'ra—

balbou activamente na montagem

da escola do sexo masculino de

Arade, creada pela. Republica. no

Centro Republicano do mesmo lo-

gar e em muitas outras obras de

propaganda e educacão,em que era

sempre dos primeiros. Quando das

ultimas eleições foi um dos nos-

sos mais dedicados propagandis-

tas. Esta. camaradagem não a es-

queeemos nós nunca, nem jamais a

esqueceremos. Somos daqueles que

sabem ser gratos e amigos dos

seus verdadeiros amigos, como

Joaquim Rei Neto :) sabia ser dos

seus. A sua memoria é para nos que-

rida como as das pessoas a quem

temos consagrado maior amisade.

Nós deviamos—lhe muito. Mas ::

povo daufreguezia de Aradas. a

quem ele tanto adorava o de cujo

progresso era um entusiasta.

particle republicano e aRepublice,

devem-lhe imenso.

”

 

Vêr na,ª). ª pagina «. noticia

eonquistararu--llie gerais simpatias. do [Imer-al.

r.o aqui vimos exprimir o nosso pe,-

rar pela sua doença e desejar——lb:-

prontas melhoras.

.

Gaudeneio Pires

de' Campos
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Ull- no: r honra de :'zolibornr hoje na

Lihvrdurl: »» nosso amigo e illisli: :l:puta-

d : Hand: no i » l'itre» de tampos que : u- :s—

so patrício. e um jornalista. lo valor dili-

gind: «um slip:-rior :riterio um dos mlis

serio.—« e dignos jornais da piuiinuia— l,:i',

»íu Ilustrada. ll artigo com qm ll-is dis-

tiuguiu :: n:.»ssn ruiuurnclu. qn: j»: l'l: n: :.

'irupo Parlamentar Demo:raln:» : um :.n-

siuameuto da melhor doutrina republicana

itu



  

  

Entre as industrias que se explo-

ram nesta ilha, merece especial men-

ção a fabrica de luz electrica, pelo

grande incremento que se tem dado

a este negocio.

A Companhia Electrico. industrial

de Tenerife, que tinha um capital de

250900 pesetas c 460:000 de obri-

gações a 6 e 7,1", aumentaram-no a

2.000sz de pesetas e não tem já

obrigações. '

Recentemente trouxe uma nova

maquina cujo custo foi de 146:660

francos que foi montada com os ul-

timos adiantamentos de engenharia,

sobre um grande pavimento iirma de

ladrilho prensado recolhido com ci-

mento e areia, e suspendida por

grandes colunas, 0 que permite re-

correr todo o seu exterior, na sua

parte baixa, para o seu melhor cui-

dado e repasse, produzindo em cor-

rente continua de baixa tensão 850

lt. com 1:130 cavalos.

Os quadros que são verdadeira-

mente notaveis, estâo colocados se-

paradamente,“ segundo a tensão e

providos dos aparelhos necessarios

para apreciar a menor alteração na

distribuição do fluido, em duas gran-

des galerias que ocupam mais de

vinte metros quadrados respectiva-

mente, a de alta tensão no alto e na

parte inferior a de baixa tensão, re-

vestidas exteriormente e em toda a

sua superlicie por marmores com

lampadas encarnadas de atenção, e

previsto de interruptores automati-

cos, para-raios e portas protectoras

com arame que evitam não sómente

qualquer imprevisão, senão que es-

tao prevenidas contra qualquer aci-

dente casual.

Uontigua a esta sala, está a anti-

ga com as duas maquinas primitivas

e toda a sua instalação; seguindo pa-

ra a frente se encontra no alto a es-

querda e direita respectivamente, as

olicinas dos directores electricistas e

mecanicos; carpintaria e quarto de

guarda dos empregados de reparações

e no fundo o armazem.

Na parte baixa se achara sala de

caldeiras, sala de bombas em comu-

nicação subterranea com o algibe, e

a sala do acumuladores. com um am—

poraje suficiente para subministrar o

fluido necessario para toda a cidade.

0 talher mecanico e o talher electri-

cista possuem um completo material

não sómente em maquinas e ferra—

mentas, senão que alem disso conta

uma secção para o prateado e niqne—

lado de lampadas, etc.

No lado esquerdo do ediiicio se

acha outra de menores dimensões

ainda que da mesma arquitetura,

donde se encontra a casa. em que

mora o Director, oficinas da Compa—

nhia, sala de espera, e a oficina do

Director e engenheiro.

A companhia havia desembolsa—

do até outubro passado 180.000 pe-

setas, sem contar a rêde da Laguna guintes: milho, ººvªdª' farinha, fª-

(lue importou 175.000 pcsetas. Temlvªª' grao, mgºª' pªlhª? mªde'rª pa—
já no seu poder quasi todo o novo

material para o tendido subterraneo

nesta cidade, colunas, braços, etc., e

em breve poderá. subministrar a ilu-

minação, não sómente em melhores

condições, senão um 20 ºlo mais ba-

rato que os actuais preços.

A modificação da rêde levar-se-

ha a cabo logo que a Camara Muni—

cipal aprove o correspondente proje-

cto, no qual se calcula que terá o

dobro da força actual, e se suprimem

os feeders aereos por feeders subter—

raneos na parte mais centrica da ci—

dade. Ademais os distribuidores em

logar de estarem nas fachadas das

casas se colocarão nos telhados.

Nesta capital a iluminação pu—

blica consiste em 550 lampadas de

25 velas e uns 65 arcos voltaicos de

500 e 1000 velas. Os particulares

tªm instaladas urnas 1500 lampa—

( .

No ano que mencionamos inau—

gurou-se a iluminação eletrica navi-

zinha cidade de Laguna., e a distri-

buição se faz, levando o fluido s dita

cidade por um cabo subterraneo de

alta tensão, a 6.600 voltios.

Na Laguna se transforma a cor-

rente em quatro pontos de repartição

e se distribue ao publico a 110 vol-

tios; consistindo &. sua iluminação

em 220 lampadas de 16 velas e 12

arcos de 600 vela. Os particulares

 '; .a —-ªl._?=ªumm:'y.-o
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A venda do vinho do Rhe-

no em dezembro de I9l2

Foi, pela primeira vez. feita.

este inverno uma. importante ven-

. da de vinho. em vista da ahun—

(lantissima colheita de 1911 não

permitir que ele fosse todo vendi-'

do nessa ocasião. reservando-se

uma grande quantidade para a

primavera seguinte. Quarenta vi-

nhateiros importantes da Mosella.

do Saar e da Ruurer venderam

juntos 916 toneis de vinho natu-

ra] de 1911. para os quais eu-

contraram compradores, depois de

importantes ofertas, tendo produ—

zido essa venda um tot-ad de

2.356.150 marcos. ou seja 2.575

marcos por tonel.

A Mosella participou nesta ven-

da com 345 toneis e 928.680

marcos. ou seja 2.686 marcos

por tunel.

A oferta mais alta que se obte-

ve foi a feita por um tonel de

Prispoter du Comte Kesselstadt.

que rendeu a bonita soma. de

6.900 marcos. emquanto que o

preço mais baixo foi o de 1.10

marcos pago por um tonel de

Graacher du Friedrich-Wilhelm-

gynasium.

Vinho algum foi vendido por

menos de 1.000 marcos o tonal.

A parte que coube a Saar nes-

tu venda foi de 444 toneis, os

quais atingiram o preço médio,

por cada um, de 2.54 marcos e o

total de 1.111.600 marcos. ()

preço mais alto que alcançou o m'-

nho desta região foi o de 7.310

marcos, por um tonel de vinho de

Falkenheimer de Fricderich Wi-

lhelmgynasium, sendo o mais bai-

xo de 1.010 marcos.

A' Ruu'er coube 127 toneis,

ao preço médio de 2.503 marcos,

qllr1 produziram o total de 317.870

marcos. () preço mais elevado por

que este vinho foi vendido, foi o

de 5.030 marcos, obtido por um

tonal de Maximiner Greinhauser

Herrenberger. cmquanto que o

mais baixo foi o de 1.390 mar-

cos.

Obi-idos os resultados totais das

vendas. concluo-so ter a codheita

de 1911 ocupado o sexto logar

entre as colheitas dos ultimos vin-

te anos.

___—_..—

Alemanha

1 expandir—limonada

A exportação deste produto.

na Alemanha, aumentou sensivel-

mente nestes ultimos tres anos.

elevando-sc de 5.248 quintais

doubles. no valor de 283z000

maroos a 83.079 quintais don-

bles, no valor 7,9 milhões de

marcos, em 1910; 176.562 quin-

tais doubles, no valor de 15,9

milhões de marcos, em 1911, c

exportando durante os 9 primei-

ros mêses do ano corrente 3 1 8.1 96

quintais doubles, no valor de 26,5

milhões de marcos.

Esta considerªvel quantidade

de margarina foi exportada prin-

cipalmente para a Holanda, In-

glaterra. Suecia, Dinamarca. e Bel-

gica. tendo sido declarada somen-

te como sebo alimentar 4.279

quintais donbles.

Como o grande numero de ca—

sas portuguesas interessa, sem

duvida, este aumento considera-

vel de exportação alemã e como

existem no distrito de Dusseldorf,

bastantes fabricas deste produto,

poder-se-hão os interessados diri-

gir ao consul respectivo, o qual,

possuindo os endereços dos prin-

cipais fabricantes do mesmo, afir-

mou que da melhor vontade se

poria a disposição de quem nesse

sentido se lhe dirigisse.

&

  

     

   

  

  

  

   

    

   

   

   

   

   

   

  

   

   

  

  

   

  
  

   

   

 

  

 

  

  

   

 

  

   

   

  

 

  

  

teem instaladas umas 200 lampadas—'

A fabrica de chapcos de chuva.,

de sol e bengalas de Pio Hubert La—

porta. que tem a sua central em Bar-

celona, prog-ride de dia a dia, o ex-

porta grande parte dos artigos que

fabrica. para a America e Europa.

Atualmente tem colocadas 85 opera-

rias, mas como tem extendido consi-

deravelmente o seu negocio, trata de

aumentar o seu numero até 200.

A fins do ano de 1911, inaugu-

rou—se pela «Sociedade Nacional de

Telegrafia sem fios» que se relaciona

com a de «Marconi Viieless Cf'» um

serviço de radiotelegratia com todos

os adiantamentos modernos.

As antenas são duas, uma para a

onda de grande longitude e outra

para a onda pequena, mantidas por

quatro torres de ferro em celosia de

7?) metros de altura.

As longitudes da onda que usam,

se desconhecem. porque não as faz

publicas a Companhia.

Para proporcionar—se a força con-

ta a Estação com uma bateria de

acumuladores Tudor montada já, e

um motor y dínamo acoplados dire-

ctamente que não estão ainda mon-

tados. Na atualidade recebem a for-

ça da fabrica central da luz eletrica

desta capital por uma linha. especial

destinada e esse serviço.

Os motores que movem os alter-

nadores são dois, um grande em re-

laçâo com a antena grande, e outro

mais pequeno em relação com a

mais pequena.

Cada um destes dois circuitos

conta com os seus transformadores,

baterias de garrafas de Leyden, ,e

osciladores, «: as sellinducçoes neces-

sarias para regular a longitude de

ambas.

A recepção se verifica por meio

do detector magnetico de Marconi

para as ondas pequenas e pela valvu-

la de Freming para as grandes.

Cada um destes dois aparelhos

tem as selfinducções necessarias pa-

ra a sua regulação.

A simitonia que se obtem pare—

ce bastante perfeita.

Com a onda pequena se tem che-

gado a funcionar com as embarca-

ções . em mm" boas condiçõ— s a mais

de 1.500 kilometros.

Com a onda grande se tem fun—

cionado com Irlanda e com a estação

de Poddlu no Comvrall.

0 comercio marcha paralelaman-

te com o trafico marítimo, e por isso

tem seguido o seu mesmo desenvol-

vimento.

Dos artigos sujeitos ao pagamen-

to de direitos alfandegarios se im-

portaram priucipahnente os coloniais.

Entre as mercadorias que se

acham livres de direitos sc ontrodu-

ziram em maior quantidade, as se-

ra construções e empacotamento de

frutas, sabão, turva, carvão mineral,

papel, arroz, manteiga de cerdo e de

vaca, petroleo, azeite. adubos, peles

curtidas, vinhos, cerveja, cimento.

etc.

A base de exportação constituiu

como sempre as frutas do pais que

se cxportaram para os mercados ex—

trangeiros, ligurando em primeiro 10—

gar a banana, tomates, batata e co-

bola; os primeiros e segundos se em—

barcaram para a Europa e as duas

ultimas na sua maior parte para a

America.

Santa Cruz de Tenerife, 29 de

Fevereiro de 1912. .

O consul,

R. Hard-(380%

loi posto á venda o Aluno-

ouo do llBEllllllil para I9I3

com muitas gravuras, uma carta

itineraria primorosamente grava-

da. para uso dos viajantes, ciclis-

tas e automobilistas, um Guia do

Turista e uma larga descrição de

todos os concelhos do distrito de

Aveiro, anuncios, trechos litera-

rios, etc., etc.

Preço 300 réis

 . 'E'f'llu .

MCA ls vinhoolozªllomnho ! _ e 0131335.

EM TENERIFE
(CANARIAS)
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Pouca alteração houve sobre a

situação do mês anterior.

Ils preços manteem-se run ge-

ral, com tendencia para alta, tor-

nando-se esta já efectiva nos vi—

nhos brancos que estão tendo bas-'

tante procura.

0s vinhos para destilação tam—

bem subiram, cotando-se hoje n.

435500 o grau por 20 litros, so-

frendo, portanto, a aguardente a

alta. correspondente.

Os vinhos brancos bons valem

600 'réis os 20 litros, nas adegas

ao norte de Lisboa. o Rs. 15 a

16$000 (442) no Ribatejo.

Os vinhos tintos manteem-se a

700 rs. 20 litros. havendo em

Torres algumas poucas vendas a

750120 litros. No Ribatejo, ()

preço dos tintos. acham-se equi-

parados aos dos brancos.

—————-oo+——-—— —

comoroio exterior alemão em

novembro do lili

A Direcção Geral de Estatistica

do Imperio publica- a seguinte no-

ta. da importação e exportação

dos mais importantes artigos do

comercio alemao, no mês do. no-

vembro ultimo.

Reuniu-sc no dia 13 de dezembro.

na sede da Associação Comercial do

Lisboa sob a, presidencia do sr. Al—

berto Macieira. a Comissão (Irgani-

,sadora do LºCougrosso Nacional das

Associações l_fonierciais e Industriais,

tenido estado presentes os srs. llcr-

mano A. Furtado o (farlos Homes pc—

la Associação Comercial e o segun-

do tambem pelo Centro Comercial

do Porto o .l. Matos lirauncump ine—

Ia Associação (.ÇIorner'ciaiI do Lojistas

de Lisboa.

Não enviaram delegados mas do-

ram o seu voto para todas u.— delibe-

rações a tomar as Associações ('o-

mercial e Comercial de Lojistas do.

Porto.

A comissão elaborou a aqn'ovou

() programa provisorio do Congresso

concebido nos termos seguintes:

  

   

   

  

   

 

   

   

   

 

   

   

              

   

   

  

 

  

I llongresso Nacional das Asso-

ciàçõcs Comerciais e Industriais.

1."-—Com 0 lim de estudar o dis-

cutir os assuntos de maior interesse

para 0 comercio o para a industria

do pair a Associação (lomu-rcial de

Lisboa promove a realisação do 1."

Congresso Nacional das Associacoes

Comerciais e industriais que so ote-

ctuaní em Lisboa no ano do 1913.

Para a realisaçâo dos congressos

que se lhe seguirem. deverão ser es-

colhidas as localidadoê que rcproscn—

tal 1 os principais centros comerciais

Carvão. exportado... 2.551.840 tonoladas

Ferro em bruto. rx-

porlado............ 983.1“)? » '. _, ,, ' , __ . .

Rails q,, caminho do L' idlnls do palin, pol iol-açao na lllll-

ferro. l'Kljºl'taClºãu 42.669 .» rna sessão plenaria de cada con-

lllinerio importado.. l.00ã.ãtll'i kl ' grosso. _

((',ªàlr'íº' Z "238: ';” 2.*'—0s assuntos a versar no

pe,,ºigí, ,, congresso farão o objecto do noti-1.290.318 »

515.327 » cia escrita [uma para cada toso) a

submeter ao estudo e discussão em

sessões |n'cparutorias, o suas conclu-

sões, qnc deverão ser clara—: " preci-

sas, serao votadas em sessão plena-

riu com ou sem alterações.

; unico—Os relatores das teses

sento nomeados pela Comissão 0r—

ganisadoru. devendo ser proferidos

os apresentautes das mesmas.

Itº—A Comissão (')rganisadoru

indicará as teses que descia vor os-

tudadas, por mais se prendercnr com

os interesses comerciais e indus-

triais do paiz, recebendo. porem.

quaisquer outras que Os congressis-

tas entendam dever propor ao estudo

e discussão. quando directamente se

liguem com a materia do congresso.

; unico. Estas teses deverao ticar

em poder da Comissão Orqauisado—

ra com a antecedencia do. 15 dias e

cm numero não inferior a 1000

cvomplares impressos pelo menos. à

abertura do congresso.

it.“—E' presidente de honra o

lªis!“o Chefe do Estado, vice-presi—

dentes os Ex.mº“ Ministros do Eo-

mento e Director Geral do Comercio

e Industria.

São presidentes de honra da Co

missão Organisadora os Ex.mº” Srs.

Chefe dos Distritos e presidente da

(“tamara Municipal.

Frª—As condições de admissão

ao Congresso e as disposições refe—

Algndãº »

Nitrato de potassa (su-

llinfl ............... 521NHK »

0 aumento na importação de

miuerio mostra o desenvolvimento

sempre crescente da industria [110.—

talurgica neste pais o o mesmo

progresso se nota em algumas in—

dustrias textis,_corno por exemplo

a do algodão. ao mesmo tempo

que a da ra parece ter diminuído

algum tanto.

Borracha

Apesar da cotação da borracha

ter subido, não são assaz unme-

rosas as ofertas do artigo no mer-

cado. Por outro lado. os preços

no fim de novembro ultimo esta-

vam estacionarios, escasseando os

vendedores e a vontade de com—

prar, unicamente as chamadas——

qualidades medias—foram obje-

etc do maior numero de transa-

ções.

Do Para foram importados cêr—

ca de 370 toneladas.

A cotação no fim do mes ante-

rior na praça de Hamburgo. era a.

seguinte :

hdus1 1 «omercialê e '
N." 14—Publica-se duas vezes por mez, depois dos dias 1 e 1? — Arteira, 13 de fevereiro (131913

  

de nªtsuciações

Comerciaise Industriais '

 

logar em Li.—boa durante :') dias do

mel. do junho do uno de 1913, cm

*;lias e local oportunamente anun-

tiados.

& Art. "&”—0 Congresso reunir-sc-

a em 3 Bosso-M's plcnarius e em

tantas scssr'uos promaratorias quantas

as necessidades para n discussão

Completa das teses que ao dito Con—

gresso f(ll'lj-lll presentes e por clc hu—

jifin sido aceitas.

Art. 3." —Sõo admitidos congres-

sistas quando ri llornissáo l,)rgunisa-

dora do (_longresso tenham comuni—

cado a sua adesão com a anteceden—

Gil de pelo menos 20 dias antes da

abertura do mesmo.:

l."—As Associações Comerciais

r Industriais do paia lll-3010010021

União da Agricultura Comercio e In-

dustria com o direito de se fazerem

representar no dito congresso por

um numero do delegados ndo supo-

rior a 3.

Lil'—As tirmas, sociedades co—

merciais ou industriais do pais. nu—

cionais ou estrangeiras. «gerentes de

casas bancarias ou comerciais. corre-

tores, capitães do longo curso. con—

sules portugueses c um geral todos

os individuos diplomados pelas l'u-

culdades do comercio o do scieucias

economicas das Universidades do

pair. e bom assim dos individuos que

enviarem ri comissão e por ela so-

jam admitidos trabalhos com os

quais justíliquem a sua inscrição no

congresso.

As quotas do inscrição são 5 os-

cudos para as entidades compreen—

didas no N." I e 2 escrulospanr as

entidades compreendidas no N." 2."

c deverão ser entregues à Comissão

(Ii-ganisadoru ou por elas enviadas

por vaic de correio.

it"—Estas quotas são aplicadas

a despe-tus do congresso.

it."—A cada congressista será

entregue no acto ria inscrição um

bilhete pessoal c intransrnissivr-I que,

lhe lacultara a entrada em todas as

sessões plenurias do congresso.

:').º— -A' Comissão 0rgauisadora

do congresso comp.-tc :

1." —Organisar todos os serviços

do Congresso, recolher adesões, co-

brar as quotas, efectuar todas as

dcspczus tanto de recepção aos con-

gressistis, como de propaganda do

dito congresso.

2.“ —I-'azcr a “distribuição, por

«lins, dos trabalhos do congresso r-

comunicar aos interessados para sua

elucidação.

S&P—Preparar os trabalhos das

Secções encarregadas (le estudarem

as teses, secções ostas para as quais

serão nomeados o presidente « rela-

tor.

it.“—Elaborar o relatorio de con-

gresso. _

Art. Fifª—Na ultima sessão plc-

nariu será eleita uma comissão cw-

cul-ívu que ficará encarregada dr-

procnt'nr sejam satisfeitºs os votos

do congresso.

Art. (iº—Esta comissão execu-

tiva depõe o seu murnlato na primei-

ra scslsão plenaria do seguinte con-

gr'rªsso.

 

    

   

   

  

“"'"'“"'““ “"'”"ªw'ª rentes ao andamento dºs trabalhos

Dczmubmílºllu M. 9.30 M- ::,— constam do seguinte regulamento:

iiãiliºflfffízzzzzz 3:22 : g.;gfã rm. o_o 1.“ Congresso em
Julho............. «. 9.533 » il.-lã ::;;_. —:_ " _;

Setembro......... » 9.55 » 9,40

Navogaoao para o Ali-ico do Sul

As companhias inglesas de na—

vegacao, que fazem carreiras ro.-

gulares para a África do Sul. es-

tão em regociações com as com-

panhias alemãs, que fazem eguais

carreiras, constando estar muito

proximo o acordo entre elas.

Como resultado imediato ha ja

a notar a. elevação do preço dos

fretes para aquela região, a co-

meçar no princípio do proximo

ano. Este acordo tem por lim fazer

reembolsar os armadores da perda

do sistema de desconto. contra o

qual o Governo da Africa do Sul

tomou medidas repressivas.

Em resultado das combinações

em via- de ultimar-se poe—se em

vigor uma tabela de fretes unifor-

me para todas as companhias.

Por esta forma cessam as con-

correncias e as lutas, em perspe-

ctiva e surgem mais pesados en-

cargos para os carregadores e con-

,sumidores.

-——-—-—_—-.o——_

Congosso do horarios de vias Ior-

reas tlll'llptlilS

Reuniu-se ultimamente em liam-

burgo um congresso para combi—

nar horarios de caminho de ferro

na Europa, achando-se represen-

tados os seguintes paizes : Belgi-

ca. Bosnia, I-lerzegovina, Dina-

marca, França, Inglaterra. Italia,

Luxemburgo, Holanda, Noruega,

Austria, Romenia, Russra e Finlan-

dia, Suecia, Suissa e Hungria,

alem de 39 chefes de estação,

etc., etc.

Ficou assente que o congresso

seguinte se reuniria em Napoles

a 26 e 27 de novembro de 1913.

Resolveu—se mais, a convite da

Hungria, que a 11 e 12 de ju-

nho de 1913 se efectuasse em

Budapest uma reuniaomom o fim

de fixar diversas minuciosidades

para os horarios, etc. do inverno

de 1913-1914.

 

Vagons (1 eixos moveis

Ima casa de expedição, de

Viena. azaba de instalar um ser-

viço directo do vagens, entre Vio-

na,—P0rto e Lisboa. Para estª

lim mandou cla construir vagens.

lpelo sistema Breidsprechor, ten—

do em vista ohviar aos inconvo

nientes do afastamento dos «rails»

nas linhas f 'ancesas, espanholas

e portuguesas. o que representa

uma diferença de 25 centímetros.

Nestes vagens não gastar-rio as

mercadorias mais do que 8 dias

de viagem para. Portugal. evitan-

do-se .assim 4 trasbordos, que

ate agora se faziam. '

ADVOGADO

João Ferreira Gomes. profes-

sor efectivo do Liceu de Aveiro, e

antigo conego da Sé de Viana,

abriu o seu escritorio de advogado

na rua da Revolução, n.º 3, 1."

andar (antiga Avenida Conde de

lAgueda).
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Pela Cidade e pelo D
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naun: :: “Linaria,

ellcontra-se já á venda

em muitas livrarias

O sucesso obtido pelo Almana—

que da «Liberda:lo» foi muito

alem da nossa espectativa. Hão

inumeros os pedidos de exempla-

res que temos recebido e que ain-

da nos não foi possivel satisfazer

intagrulrnenfo. ;

A pneu: e pouco, oorém, :: ao

passo que nos forem chegando dos

encaderrra:l:_:r::s. remote-los-hemrm

fiqueles que nos façam os seus pe-

didos acompanhar::lo-os d:: respe-

ctiva importancia e de mais 30

reis para o correio.

Aconselhamos todas as pessoas

que desejam adquir um ou mais

exemplares desta interessante pn-

blicaçrio, que nos previnam com

antecedencia para serem s::tisl'ei- a

tus as suas en:—.ornendas logo que

isac nos seia possível.

No proximo numero publicar-Ze:

mos :: lista das livrarias onde se

acha :: renda. :: Alrnanaqrne da

«Liberdade» que. como temos di

to. insere alem da carta itineraria

:: :le inumeras gravuras.

seguinte: ir,

(,alendnrio completo com instrn- I

ções sobre agricultura.. jardinagem,

apicultura moderna, contribuição—.

Cronologia. lcrindos nacionais

municipais. Estações do

ano. Eclipses. lºc.—“tus moveis do c::-

lcndario catolica. Irlpigrramu comico

do amor, versos de Augusto Cril. (a-

lendario do pescador, rnoliceiro o cu-

çarlor na ria de Aveiro. Galistjs.

idílio de Teocrito. Feiras e mercado—

:lo distrito. As mulheres de Salerno

Feriados

Rubor de Levante vorsos de largo

Severo. Aveiro! de Domingos Gui-

maraes. Aveiro e a pesca longínqua.

do i.“ tenente da armada ecapitão

  

Til—irada & ignobil

fantoehada...
 

 

:) artigo que publicamos no

nosso ultimo numero. de protesto

contra :: ignohil fantochada que,

parodiando :: procissao da Cinza,,

percorreu as ruas da cidade, cau-

sou, como era de esperar uma

optima impressão.

Para algumas pessoas que nao

veem porque não querem ou não

sabem ver. o caso nenhuma impor—

tancia teve. Para nos. contudo.

que desejamos, custe o que custar

e dou :: quer:: doer. que :: presti—

gio das institui:_::':os seja mantido.

não nos são indiferentes estes t'a-

ctos que nos envergonham aos

olhos dos catolicos cujas doutrinas

W
(“ª) Folhetim d:: A LIBERDADE

wATER Loo

scanner:

“won sem

1 X

 

Comtndo, o exercito inglês era o

mais doente. Os impetos I'nr'iosos

dos esquadrões ::orrraçarlos de Ferro

:: peitos de aço, tinham esmagado ::

infantaria. Alguns homens :: roda de

uma bandeira marcavam o logar do

um regimento; tal batalhão já não

era. comandado senão por um capitão

ou por um tenente; :: divisão Alton.

já tão maltratada na Haie-Saint. es-

tava: quasi— destrnida; os intrepidos

belgas davbri adn Van Kluze junco-

varn os cante os ao longo da estrada

de Nivelles.

 

!

IM. Barbosa. V

orais ::rtre sur Aveiro) por Manfio:-

 

feiras :: rnerrados al.:. '

versos do visconde de lieualcanfor.IVC.300 reis.

do porto de Aveiro, Silverio da tio—

chn e (“outra. Linhas em exploração

no ::listricto de Aveiro. Blush-mia

inutil. versos de Manoel Larangeira.

Guia do viajante no distrito de Avei-

ro. Passeio pelo Vale do Vouga ::

Agueda, Mbermrria-a—Vclba c Uli-

voira de Azemeis. Distancias nas

principais estradas do distrito. As

flechas do amor, versos de Ana-

crvonte. A fabrica da Vista Alegre.

por (lento Brandão. Capela da Se-

nhora da Ponha da França“, por M::—

noel Fern-ir:: da Cunha. Crepnsculo

verso.—' de Andre dos Reis. Impres-

sions d'un visitenr français á Aveiro

et. :: s:: Iinrra. por Leo Biron de Vil-

lcrs. Miss Ilondly (episodio romanti-

co) por l'rbnno Rodrigues. Espinho.

Saudades. versos de Samuel Maia.

(_), de Azemeis. Viajar, por lionrin—

aos Guimarães. Lebon vieux temps

(A antiga romaria da Senhora da

Seade na Costa Nova) pelo :|:. M::-

llo Freitas. Ovar. Ilhavo por [' H.

Albergaria-:: Vellis Nocturno versºs

de Catão Simoes Anadia, por dos:“:

Nunes Cordeiro. Vilancetc versos de

Samuel Maia. As religioes no Globo.

A Murtosa (Tr-aços ligeiros) por ..I

ages. A la minute :lo-

Nabon.

Aguas da (rrria. Sever do Vouga

por Filinto Elisio Feio. Antonia Ito-

:Irignos (a heroína :rvoirenser. por

Adriano (Josta. Arouca. Macieira de

“ombrº.: Senhora do Socorro. versos

de t-Ol'rõª de Oliveira, (_..astclo (I::

Paiva. por João Saloma. Um itine-

rario para 110, quilometros. pelo tc—

nonte coronel d:: infanter'ia José Do-

mingos Peres Mozen regional de

Aveiro por Marques Gomes. A :ida-

doe_eas vilas do distrito.

:: preço do Almanaque

da "Liberdade., é apenas

Para fôra de

lvelro acresce o porte do

correio que é :|:-. 30 reis

por exemplar.

Ipodern ser. como dissemos, filoso-

'ficaurente :liscutiveis, mas cujas

Icrenças o estado tem obrigação de

fazer respeitar.

() sr. Governador Civil, logo

que ter:—: conhecimento do caso,

ordenou ao sr. comissario. de poli-

cia que procedesse :: todas as in-

ves 'gacões necessarias para se

apurar-em responsabilidades. O sr.

dr. Alberto Vidal. podemos afir-

rna—Io. está: no proposito de repri-

nrir :nrorgicanrerrte tudo o que.

possa ofender as crenças seja de

quem to:. tendo tomado já, varias

pr: videncias nesse sentido.

Por seu lado. :: sr. cornissnrio

de policia havia _ir'r mandado le-

vantar rrnr auto contra algumas

pessoas que :losrespeifaranr um

seu subordinado que quiz impedir

 

Não restavam quasi nenhuns dos

grunadeiros holandeses que, em 1814

fazendo parte das nossas fileiras,

combatiam Wellington. e que. em

1815, juntos nos irrrrlezes, comba—

tiam Napoleão. A perda de oficiais

era extraordinaria. Lord Uxbridge,

que no dia seguinte marido:: enter—

rar uma perna, tinha o joelho fra-

cturado. Se do lado dos francezcs,

na Iucta dos couraceiros. estavam

fôra do combate Delord, Heritier,

lolbert, Dnop. Travers e Blancard,

os ingleses tinham Alton e liame

feridos, Dolancey, Van Meeren e

(_lrnpteda mortos, e todo o estado

maior de Wellington dizimado; ::

Inglaterra tinha a peer parte em tão

sanguinolento equilibrio.

:) 2“ regimento dos guardas a

pé tinha perdido cinco tenentes eo-

roneis, quatro capitães, e três porta-

bandeiras; o 1.º batalhão do 30.º de

infantaria tinha perdido vinte e qua-

tro oficiais e conto e doze soldados;

:: 79ide montanhosas, tivera vinte e

quatro oficiais feridos, desoito ofi-

ciais e quatrocentos e cincoenta sol-

lerido para que (I:: f'ntnro :)

se não repita.

   

        

    

   

         

   

   

 

   

  

  

ALIBERDADE

:: prosognirnnnto da ignobil tanto—'

clrada.

Folganros que assim tenho :r::::n- ,

('.;ISU
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Festa da Arvore

()s prof'css:_:ros oficiais do Avei-

ro. desejando dar “todo o possivel

brilho ti Fest:: rh: .—l:ª:*oi'c.:l:i. ini-

ciativa do Som,/:.: id:/ricoh: :- ro-

conrendada pela. Direcção Geral.

de Instrução Prinraria, convida-

ram todas as pessoas que podem

contribuir para :: bril h::niisrno

dessa festa,]:ara urna grandercrrnião

quo se deve realisar hoje, pelas

ll horas. na escola central mas-

culina desta cidade e onde sorri.

discutido o programa que preten—

dem levar :: eleito.

___.——Qv..c

DESPEDIDA

;lo riu.,zerrfn:ª-nu». (rim/:: que

f.:o'nzporar-iu:m'nlc. :!:/stc :'(rnf'i'llll)

,. ato:—:::). :::/«nrpro :) oram-ximo

:lwrw' :!:» nhruçrn' t1/:::'f,:::_:somv):-

to os pinus prezados corro/:'(“):-

mu'ios (]:/::: m:: «nw/uªm": :?:: ron—

.w':/:::'r::_':7:»s. :: :: qm: [):—':n-zrrzm'm'

corresponder ::)/::. :: minlm ima-r-

r'::.<::i:':'l f/Ir':':.tír':'ã::. :: (I:: (l/JÍ'I'Nf'n-ª

tu:- os orem :m'dmz's :::mrjn'í-

nuortos :: form.—: as pessoa-:“ com.

ou:-::: fio:: ::. honra :!:: naruto-r

::nn'stosas relações (it:? «si:: mo-

menta :: para :::çju prªrp::f::r':lrr:l::

ru nt)" il) :: rªre-i.

[):/.wmfr: [: min/m ausencia. ::

cor:]:mnto :Mmr (: comissão (Lª;-

prwml(Zemªriª-nw: qm: naefoi con/ía—

(I:: por su:: Hr." .lh'nsislrr') do

Inferior. :: mm nen/nun prestí-

om [f:-:: ao dispôr ele todos na

s::r'rr'fa'r'ía do respectivo ministe-

“rm.

  

:'ªI :::>[:':7,5 :!:: fevereiro (I:: 1913.

Anton—::; Mani: Beja da “Silva..

  

Descanso semanal

Sobre este assunto recebemos

uma longa carta em que se ::Ira-

ma :: atenção do sr. presidente da,

camara para. a forma como esta

sendo cumprido o regulamento do

descanso semarral,protestando-se ao

mesmo tempo por ainda não terem

sido submetidas ! aprovação da

Camara as emendas ao referido

regulamento propostas pela Asso-

ciação dos Empregados do Corner-

cio. Procurando informaçoes. con-

segrrirnos averiguar qu:l :: propos-

ta da Ass:):ruoo dos Enrpreg«nulos

do lomercio foi remetida. para

ser apreciada, :: Associação Go—

urercial que até agora não emitiu

o seu parecer. Logo que ela se

pronuncie, Verão de ser ouvidas as

outras :rss:_:cia:_::':es, como :5 da lei.

e so depois disso :: Camara se

ocupará do assunto.

ª

dados mortos. Os hussards hanove—

rianos de Cumberland, um regimen—

to cornpleto, tendo a sua frente o

coronel Hacke, que devia mais tarde

ser julgado e exautorado, tinha dado

meia volta em presença da refrega, e

fugira para a floresta de Soignes, sc—

meando :: derrota até Bruxelas. As

vendo os francezes ganhar terreno ::

aproximarem-sc da floresta precipi—

taram—se nela; e os holandezes acn-

tilados pela cavalaria franceza, sol—

taram gritos de espanto!

De Vert-Concer: até Groenendael,

numa extensão de perto de duas Ic-

guas, encontrava-se. no dizer das

testemunhas que ainda vivem, inn-

meravel quantidade de fugitivos. ()

panico foi tal que alcançou o priu-

cipe de Condé em Mellinaes. e Luiz

XVIII em Gand. A excepção da

fraca reserva escalonada por: detraz

da ambulanciaestabelecida no casal

de Mont—Sainte.Jean e das brigadas

Vivian e Vnndelenr, que flanqueavam

 

Festas na treguczia de Aradas

Feira do Outeirinho

(& vein: « Verdi—milho)

*_*—“'ª- I

I
Festa da Arvore— Inaugu—

ração de um Centro

A Camara. .l'lnnicipalde Aveiro.

de ::::ordo corn :: Comissao Paro-

quial de Ar::das. resolveu rest-:r-

I::aleccr () JB:-:udo dl::iia'a/ IIU

():/terrinha. que neste mesmo I::-

:::“:I se re::lison durante I:“:ngos

anos e que do ora em deantc se

efetuará no prinm'ro fininho/n de

(:::/a m::z', nos Mªrinos em que se

fazia anti(ramento

fl Menudo admite g:,r:I:: milho numa "ªfff-“Tª “I"-ª' B""lIWÍl'º—i A0-

,. outros cereais, batatas. legumes.

fazendas. realçado quinqnilherias.

objectos de ouvir:—salmo: ortzrliça—

of:. devendo o pedido de barra- [fºi

:::rs ser leito :] (omissão

to:ideircur.

'.fllll illi-

l irr::rrgrrr:r:ao da loira tem lo- Bombeiros V::llllltill'ii's 'In“ ºf“ º"-

::::r no proximo dia dois de mar;:o ““I"-“"“l "“ f,:rneral ªxº-””"" (I"-

e pronrete ser extroordinarinrnen-

te concorrida. pois. alem dos

espe::r-so grande concorrencirr dos

importantes creadores d:: Gafanha

e das fregnezias visinhas.

Depois da abertura da feira.

que sorri anunciada por m:“,n'teiros,

foguetes :: nmsica corn embandei-

ramento 'do local. rcalisa-se. nu-

ma. das Escolas de Amd-as. com o

concurso de varios oradores :: do

Centro Eleitoral Republicano de

Anodos, :: distribuição da. «Bene-

ficenc-in Flscrdar»; a «Festa da

Amor:-:», com plantação de amo-

reiras pelos alunos das escolas: o

cortejo de Aradas para :: (inteiri-

nho onde serão plantadas outras

arvores e :: in::ururação do C'm-

tro [:epublicrmo :!:: E!]ltítlffll'l ::

Recreio do ()::fmªrinlw.

No resto da ieira realisam-se

corridas de cavalos, disputando-se

valiosos premios. de bicicletas e

outros numeros sportivos.

Como se vê. esta freguezia sn-

brn'bana, onde existia :: o Centro

Republic-ano :le strada :: onde

muito se tem feito ultimamente

pelo desenvol vimento da educação

e da instrução. bem orientado. e

onde Ira boas—vontades decidida.—'.

mostra querer progredir e desen-

volver-sc. Sem hostilisarern nin-

guem. as pessoas que ali esta:):i

promovendo tão uteis iniciativas e

obras de tanto alcance moral e

material, dão nrrr magnifico exem—

plo d:.- dedicaçào e patriotismo.

___-......"—

Hssoeiação Comercial

lista marcado o proximo dia

li": por::. se proceder :i discussão

do relatorio e contas da Direcção

cessante desta associação.

Caso não compareça numero

legal. de socios. :: reunião da as—

sembleia geral realisar-sedia no

dia 17, pelas 20 horas.

M

tinha cavalaria. Grande numero de

baterias jaziam desmontados. Estes

factos são corifessadOS por Siborne;

e Priugle. exagerando o desastre

chega a dizer que :) exercito anglo-

hollandcz estava reduzido a. trinta e

quatro mil homens. O“ duque (lc-Fer-

ro conservar-asc tranquilo mas os

carretas, as prolongas, as bagagensllabios tinhamse——llre tornado lividos.

os carros cobertos, cheios de feridos. :() comissario austríaco Vincent, c

hespsnhol Mar,:r quo prosencoaram

:: batalha no estado-maior inglês.

inl'ravanr :: duque prrdido.

A' 5 cinco horas puxou Wellington

polo relogio :: por essa ocasiãoon—

riram-no murmurar estas sombrias

palavras: Blmr/m' . oz: (: norte!

Foi neste momento que uma Ii-

nIra de baronetns relnziu. ao longe,

nas elevações que. ficavam“ do lado

de l'rischr-rnont.

E' aqui :: peripecia do drama gi—

gente..

XI

Meu gnln & Napoleão,. bom

guia & Bnlow

Todos conhecem (: pungente

,

Itncao de saudade o funeral do

.m- Iunelnos Innto da :.ampa usaram

dos desta importante frpg'upyiah d:: palwvra. crmlte:endo :rs quali—

" Aveiro e pela direcção do _lentro

 

0 FUNERAL

DE

joaquim Rei Neto

ºbras publicas

O sr. governador civil remeter:

ao ministerio do lornouto unnr re:

r_:r':,-scrrf'.a.:_-.:io em que ::. comissão

por::“:prial ::.:Irninistrntiva da f're-

gnexia de. lesar. Oliveira do Azo-

mois, pode :: conclusão da. ostr::«

d:: que liga aquela freguesia. Ir'n-

joes e Nogueira do CraVo. ::::rn ::

s:'-.d:- do concolljr:;:.

Alferes Guimarães

'I'ernrirmrnnr já. as investigrrgfons

:: que o sr. tenente coronel Illi-

vcira havia mandado proceder por

motivo de 1:11: leve incidente ocor-

rido no Teatro Aveirense, por o::n-

sido da ultima recita carnavales-

cn. :'oln :: sr. Alferes Sá. (inima-

r'ães. nada se tendo proVndo ::on-

tra este distinto oficial de rural::-

ria H.

___-___ - _

Reunião iluporlunu-

  

   

 

    

  

  

   

 

   

   

  

  

  

fofrsfitniu uma sentida manifes—

nosso des-ditam: amigo .Ionquin:

Ite-i Neto. Centenas de pessoas

prestaram :: sua ultima homena-

gem :: esse dedicado republicano.

todos lamentando sincernlncntc ::

sua morte qr'e encheude magna. :)

«mar:-rio dos seus numerosos ::mi—

gos :: correligionnrios.

() fer'efro que foi conduzido

::::3 ao c::rniterio do (inteirinho

 

luutarios desta :idade era coberto

pela bandeira do t'errtro Republi-

cano de riradzrs. de que o finado

um dos fundadores. londuzirr

:: (have do caixão :: sr. Manoel

Martins Bastos. A banda dos

lin, direcção do (:'lnb :los ::::-

lz'fos recebemos um convite para

assistirmos :: uma importante reu-

niao que hoje se re::lisa na sua

sede. pelas 20 horas. a fim d:":

ser discutido rrrrr assunto do mais

alto interesse para a cidade e pa-

ra o distrito.

A essa reunião assistirá, tam—

bem, segundo nos irrt':_:rrnarn. :: sr.

governador :-i vil.

::rofo :: fr:rie:fo algumas mar:has

dades do extinto. os srs. :Ir. Au—

dre dos Reis, Joaquim hele. Jo-

se de Pinho :: Arnaldo Ribeiro.

Representações

Dr. André dos Reis, pelo de-

pntado dr. Marques da Costa.

J. Nunes da Ana. pelo deputa-

do Alberto Souto.

Jose de Pinho, pelo Centro

Escolar _licp'ulilimno J:: :::.-pm:.

Josei Marques Sobreiro. pelo

Recreio r—ll'ÍÃSlll'fo

F. Matos Junior, pela la'/wr-

:I::.:le :: pelo seu redactor Rui da

(luuha :: Costa.

() Centro Republicano d:: Ara-r

das fez-se representar por toda a

sua direcção.

 

in_as pesííiri=s
Foi promovido :: primeiro sar—

:ronto e colocado em cavalaria: n."

8. o sr. Augusto Nunes Marçal.

—r— Estáj'á restabelecida :: sr. I).

Libania Barbosa de Magalhães.

+ Passa incomodada & sr. f).

Maria Emilia Souto Castro Himocs.

que ha rnezes etretada pelo ilustre

clinico portuense sr. dr. 'I'eixeira

Lopes.

+ Faleceu nesta cidade o sr.

padre forge Vinagre. devoto :: apai—

ron-ado professor de musica.

+ boi exonerado de subdelega-

do de. procurador da Republica cn:

Silves o sr. dr. Francisco Rodrigues

 

    

Cowôas

Sobre o teretro foram de-

postes seis coroas oferecidas pe—

los pais :: irmãos do finado. pelas

sr.” D. Pornpilia e I). Adelinda. Taborda.

Martius. por Alberto Souto, pelo ; + Pªrª a Feirª: em SEYVÍW ªº-

sr. Joaquim Fernandes Martins, ,guiu :: sr. Mario Duarte, inspetor de

, . - _ liscalisaçâo dos impostos.
(! ' " ' ' '. _ l _p : nrrr tªmpo de republicanos tiª + cºm pºuca demora Mm,

em Aveiro, o sr. Jayme Moura capi-

talista, actualmente resident:- em

Estarreja.

—r— Acompanhado de. sua esposa

:: cunhado. vimo» nesta cidade o sr.

Manuel Vitorino dos Santos, escri—

: vão notario em Anadia.

-r- Teve ha dias a sua define::-

::o a 51.ª I). I]milla Ferreira Sucena:

Vilar, esposa do sr. Olegario Vilar.

de Avolãs de Caminho.

+ Pelo falecimento dnrnn sua

irmã está. de luto o sr. João Joaquim

Gonçalves.

+ Passou o seu aniversario o

sr. Pompeu da Costa Pereira, co—

merciante desta cidade.

+ Tambem fez anos o sr. Do-

mingos João dos Reis Junior, pro-

pr'ietario da Farmacia Reis.

+ Fez anos o sr. João Marques

Gomes.

Republicano de Aradas.

"-
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Assuntos forenses, comer-

ciais e clvlo

__$___

Fruta de quaisquer puteiro-'os «'

ein repartiçoes publicas. lcgalisnçâo -

de documentos etc.
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ch) e aparecer—Ihe Blucher; :: morte

em vez da vida.

  

de madrugada. Masoos caminhos (rs—«

tavam impraticuvois, as suas dirrsocs

tinham-se atolado; & lama chegar::

aos eixos das carretas. Além disto

necessita: passar o [)er pelo estreita

ponte de Wavre; :: rua qn:- condo/d::

:i ponte fora incendiada pelos fran: ::-

zes; o trem de artilharia c. os ::rixo: s

do polvora não podiam passa: por

entre duas fileiras de casas incendia—

das; fora pois necessario esperar qn:—

(: fogo se extinguisso. Ilrn meio dia.

e ainda a vanguarda do Iiulon :::o

tinha pedido che-mr :: Chrpcllo Hrint—

Lambert.

A acção couraçado duas horas

mais cedo. teria terminado as quatro.

(: Blucher teria. caído sobre a batalha

gamba por Napoleão.

O destino tem deste cotovelos;

esperava—se :) tlirono do mundo. dos-

cobriu-se Santa Helena.

Se o pequeno pastor que servia

de guia :: Bulow, tenente de Blucher,

lhe tivesse aconselhado que desem-

boezrsse na floresta antes acima de

oFrischomont do que abaixo de I'lan-

c:noit. :: forma do seculo XIX tinha

sido, talvez. diferent: Napoleão to-

:in ganho a batalha do Waterloo

] Por qualquer outro caminho que não

fosse aquele abaixo de Planccnoit.

chegaria :: exercito prussiano :: um

barranco de impossivel passagem pa-

ra a artilharia. e Bulow não poderia

chegar.

Demorando-se mais uma hora, e

o general prussiano Mutiing quem o

declara. Blucher não teria encontro—

do Wellington de pé: «na batalha es-

taria perdida».

Em tempo, como se vê, que Bn-

for: chegasse. Tinha—se demorado de—

masiadamente; acampam em Dion-

(Coveiro: :::: ).

a ala esquerda, Wellington já não. equivooco de Napoleão; esperar Gru- le—Morrt, ecoutinnúra & marcha logo
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derrªmes ª

«Que liberdade queremos nos ? A

liberdade licenciosa ou a liberdade

reacionaria'r

A liberdade romantica ou a li-

berdade da burguezia corrupta e em-

parvecida? Nada disso.

Queremos a liberdade sadia. ro-

busta. séria, prudente. A liberdade a

que a edumrção tem direito e que o

governo dos povos modemos exige.

A liberdade porque se combate já

não como por uma qnimerica belda-

de, mas a liberdade ampla. grande,

bela que e precisa para os espiritos,

como o ar para os pulmões. a liber-

dade essencial ri dignidade humana

e pela qual se. da rr vida sem uma

hesitação.

Não queremos a liberdade da

desordem; queremos a liberdade das

consciencias.

A liberdade com a razão, com a

justiça. com o respeito absoluto, com

a verdade inteira.

Liberdade pelo direito, liberdade

pela educação—a liberdade republi-

cana !»

+ Foi nomeado empregado da

Agencia do Banco de Portugal nesta

cidade o sr. Manuel da Fonseca Prat.

+ Já. está restabelecido o sr.

Teodoro de Aguiar, empregado nos

correios e telegrafos nesta cidade.

-+ Com pouca demora esteve

nesta cidade o sr. dr. Abilio Mar—

ques.

+ Vimos em Aveiro os srs. Ta-

vares Maia, Manuel Dias, Antonio

Lebre, Manoel Maria Amador, dr.

Samuel Maia, dr. Vasco Boeira, dr.

Joaquim da Silveira, João Vicente e

Lino Vicente, e João Serrano, etc.

—r— Foi nomeado escripturario da

Agencia do Banco de Portugal nesta

cidade, o sr. Manoel de Figueiredo

Prat. filho do nosso amigo sr. Jose

da Fonseca Prat.

Felicitamo-lo cordealrnente.

Homem Cristo

0 Gil Blas diz que uma dele-

gação de. directores de jonrais,

foi ha dias pedir ao sr. Briand,

para que seja sustada a ordem de

expulsão contra Homem Cristo. e

que o presidente do conselho pro-

meteu examinar o processo com

benevolencia.

.

Tu smo

Um grupo de jornalistas

inglêses visita Pov— ,

tugal

 

  

 

  

       

  

 

  

  

  

  

 

  

   

   

   

  

 

Assim dei'enimos no primeiro

numero deste jornal a nossa li-

berdade. Assim a intendemos ain-

da hoje — para“ amigos e para

adversarios. Para todos!

O facto de pertencemos ao par-

tido que hoje governo. como se vc,

não nos faz mudar nem de ideias,

nem de tonnulas. (",oerrurcia, não

é dificil te.-la quando se seguem

apenas os principios. coisa que

pouca gente possue. mas com que

muitos enchem a hor-.a para enco-

brirern as proprias baboseiras.

-—_—o..—-_——

  

A Sociedade de Propaganda

de Portal/al dirigiu convite a

Associação dos Jornalistas de Lon-

dres, para que um grupo dos seus

socios, redactores dos mais impor-

tantes jornais de Londres visitas—

sem o nosso paiz. () convite foi

aceite, de forma que os jornalis-

   

  

 

    

 

  
   

   

tas inglêses chegam no dia 15 do

corrente ao Porto, a bordo do ('.-'i-

lari, da Booth Line.

As projectadas excursões ao

norte e sul do pais, onde se ad-

miram tanta e tao raras belezas.

devem agradar extraordinariamen-

te aos nossos hospedes,que,por cer-

to as doscreverão nos seus jornais,

o que representa uma util propa-

ganda para os interesses de Por-

tugal.

Por ora, com reaperto ao pro-

grama, sabemos ja o segrinte:

Día Iii—Recepção no Porto.

onde os jornalistas serao aiojados

num dos melhores hoteis. (is ex-

cursionistas demorasse—ão 3 dias

na capital do norte, visitando os

principais edificios e munulnentos,

e ainda dos mais pitorescos arre

dores da cidade. Parece que a

noite se realisarao espetaculos em

sua honra nos principais teatros.

Dia 20—0s jornalistas divi-

didos em dois grupos, deixarão o

Porto. Um dos grupos, segue em

excursao, que «durará 3 dias, pa-

ra o Minho, Bussaco, Coimbra,

Batalha, Thomar; o outro grupo

vem a Lisboa de onde segue logo

para Vila Real de Santo Antonio,

Faro, Portimão, Lagos, Sagres,

Monchique e Evora, em excursão

que tambem durará 3 dias.

Dia 24—Chegada dos dois

grupos a Lisboa, onde depois se

conservarão até o dia 26, em que

embarcam para Inglaterra no Lavr-

frrmc. Durante a sua permanen-

cia .na capital, serao organizadas

várias festas em honra dos jorna-

listas, devendo realisar ainda ex-

curcões a Setubal, Cintra, Cascaes,

etc.

Todas as excursões serão feitas

emcomboios especiaise automoveis

c os jornalistas hospedados nos

melhores hoteis do pais, tudo isto

por conta da Propaganda de Por-

tugal.

terrorismo judiciaria

Foram expedidos os convites

para a reunião da grande comis-

são encarregada da reorganisação

jndiciaria.

A reunião realisar-sedia na

proxima sexta-feira, pelas 21 he-

ras. no ministerio de Justiça sob

a presidencia do respectivo minis-

tro. () sr. ministro da Justiça não

foi terça-feira ”ao parlamento ten-

do estado no seu ministerio a tra—

balhar no referido projecto, que

em breve será apresentado ao

parlamento.

 

   

 

   

   

      

   

 

 

 
 

 

ªos várias
 

A camara municipal oferece aos

jornalistas inglezes que nos visitam,

um A

convidados, alem do elemento oli-

rrial, os directores dos jornais da ca—

pital.

rlf' 85jantar talheres, sendo

%%A Associação Comercial

dos Lojistas do Porto. representou

ao governo pedindo que seja sns-

pensa a ordem do serviço nos cor-

raios que determina a remessa dos

vales do correio pelos proprios reme—

tentes, e que a expedição dos mes-

mos continue a fazer-se como anti—

gamente.

Pede tambem que aos revende-

dores de estampilhas postais daque-

la cidade, lhes seja concedida ama

percentagem de 2 010.

%% São em numero de 16 os

jornalistas inglczos que devem che-

gar ao Porto no dia 16, fazendo-se

arompanhar por 8 senhoras.

«'Hª- Por estes dias deve ser

distribuido por todo o pessoal ferro-

viar'm portuguez, um memtesto ela-

borado pela pomissão de melhora-

mentos da classe ferro—viaria, no dia

6 do mez ultimo, na Caixa Econo-

mica Operaria.

Os .fcrro-viarios vão por estes

dias promover reuniões em alguns

pontos do paiz.

srest— O sr. ministro da Alema-

nha em Lisboa, oferece no sabado

um jantar aos'srs. drs. Afonso Costa

e Antonio Macieira, respectivamente

presidente do ministerio e ministro

dos estrangeiros. '

Venda do duas mgnllicu pro-

priedades anos no unce-

llro de Aveiro

Vende-se a' «Casa e Quinta

da Oliveirinha» que foi do fa-

lecido conselheiro Castro Ma—

toso, que se compõe de casa

assobradada com magnificas

salas e aposentos, caves, oe-

leiro, adega, casas para crea.

dos, abegoarias. cavalariças,

cocheiras, magniíica eira. ter—

ras de semeadura, ribeiros,

vinhas, moinho movido a agua

e uma soberba mata e jar-

dins; e

Uma casa de moderna e re»

oente construção no lugar da

Costa da Valado, a 500 me-

tros da estação das Quintans,

propria para familia decente.

com 10 divisões: celeiros, oa-

sa do forno, abegoarias, quin-

tal com poço para regar e po

mar.

Quem pretender dirija-sc a

MANOEL DIAS. na Quinta.

da Oliveirínha.
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4.- guerra

dos Balkans

() golpe de estado dado pelo

Comitê dos Jovens 'Ilurcos que se

apoderaram do governo determi-

nou a continuação das hostªlida-

dos no Oriente.

Voltou atroaro canhão em vol-

ta do Andrinoplrr cujo cerco os

cxercitos aliados mais e mais apor-

tam. Ronrpeu tambem o fogo nas

linhas de Cataldja, a ultima es-

perança de Constantinopla e a que

os militares chamam as linhas de

Torres-Vedras turcas pela analo-

gia que oferecem com a barreira

que os franceses encontraram na

sua marcha sobre Lisboa quando

da ultima invasao.

lr'eremos se as linhas de Ca»

taldja são na verdade as linhas

de Torres Vedras e se rr capital

otomana se consegue salvar como

nos salvamos Lisboa..

.O»—

Casos interessantes

de clínica medica

rl'ertilico que. na minha clinica

tenho empregado a Quinarl'he-

nina Grama em varios casos de

Amoo/'a. foi,«rico!/sure, Tuberculo-

se e Ulmr'rllr*s'r'€'ll('(l de doença—: gra-

ves, sempre com excelente exito o

que as suas propriedades terapeuticas

a par da sua. boa. preparaçao a ler-

nam um rrrcdicamento de vonliança.

Lisboa. 1 de. janeiro de 19] l.

 

A. Turra)“ (It' Lemos- Juªn./m'»

medico.

A Quinarrheulna Gama (:

rrnr produto de maravilhosa eficacia

em todos os estados depressivos, não

tem os inconvenientes dos propa-

rados de lºl'llillll e QULNA. Deposi—

to em A l'ldliill. Farmacia Reis.

ANADÍA, Farmacia Maia. etc. lle-

posito geral. Farmacia Gama. 1,3. da

Estrela. 118 LlSBÚA.

Nova Hospedaria

ll F.

thlll llllllrl llll lrllll

O bem conhecido Jose Maria

acaba de abrir nesta cidade, na anti—

ga casa da Geleira, uma nova hospe-

daria, aceitando hospedes, fornecen-

do jantares para fôra e tendo tambem

serviço por lista.

Diarias rasoaveis. Preços limita-

dos. Entrada pela rua Tenente lie-

zendo, 35; e rua Domingos Carran-

cho. 11, A. *

 

 

gued

AGUEDA, 10

0 nome de Cerveira de Albu-

qrrerque, lembrado pela Liberdade

para deputado pelo circulo de Avei-

ro. foi entre nós bem recebido.

() actual governador civil do Por-

to e visinho nosso, quasi patrício,

muito conhecido e respeitado pela

sua inteligencia e caracter. Creio,

pois, poder afirmar que os republi-

canos denrocraticos deste concelho

votarão corn entusiasmo no honrado

nome de Cerveira de Albuquerque.

—— Em reunião de ontem pro-

movida pelo nosso correligionario e

digno administrador do concelho,

Armando Castela, muito concorrida

de senhoras e a que assistiram repre-

sentantes de jornais e do clubs. foi

deliberado promover para dia ainda

   

concurso dos alunos das 6 escolas da

freguczia de Aguada. Uma comissão

de senhoras cuida do bode e dos

fatos que hão de ser distribuidos ris

creanças, estes ultimos sómente as

mais pobres.

A festa deve ser linda.

—— H” de justiça dizer qrre o

Carnaval decorreu entre nós com

desusada animação. A batalha de

dores na tarde de domingo gordo, o

cortejo de carros garridamente cn-

feitados, trouxeram a esta vila mui-

ta gente que se divertiu.

Nas noites de domingo e terça-

fcira dançou-se no Centro Republi—

cano, havendo nesta ultima um no-

h'llon marcado pela sr." 1). Alice

Garção e José Melo. Todas as sc—

nhoras e quasi todos os rapazes se

apresentaram vestidos a capricho.

Na segunda-feira, a curti/rec do Cen-

tro foi animada, cumprindo-se um

programa adaptada a epoca. 0 Gina-

sio-Club teve as salas abertas ris

mascaras que ra queriam dançar.

Só não se divertiram, ao que pa-

rece, os talassinhcm, pesarosos por

não poderem cevar seus odiOs nos

republicanos que nenhum teem da

parvoíce deles.—C.

'—

  

    

 

não fixado. e. festa da arvore com o p

-

 

Trabalhos tipograficos

as executam—se em todos os generos na re-

Tipograiia clºA LIBERDADE

montada com magnifico material estran—

geiro escolhido entre as ultimas novidades. “

# ªs Futuras, m.emofrmuMus, cartões. relatorios, as vi:

as «sic as» as manifestos, corriam—[os. etc., che. sr: sv.

Preço exercidas por os reclama do nmrnir

__..." .aªÍTgcaíjªrk"r'mÃrixu.—v——— —-

Egaça lignin Gípxianor—a-Eua áoa Waves-es

Wide revºir

Passou o carnaval, que como os

mais anos, foi insipirlo e sem pilhe-

ria sem ter um atrativo que o roi-.o—

menrle nem uma tradição capaz de

seguir—se. _

Apareceram meia duzia de masca-

ras mas não deixara rn de nos aparecer

sempre aquelas que vinros todos os

dias neste carnaval que (» a vida.

Arleante. '

*:Heguill, ontem, para Lisboa

'.“rcompanhado de sua ex."'” esposa, o

sr. dr. Augusto Ferreira dos Santos.

juiz da Relação de Moçambique,

que embarca para esta provincia no

vapor .ªlji'ifll que sai no dia lt).

Magnifica viagem e com saude e

o que ngourrrmos ao integro magis-

trado e esposa. .

—- Deve partir. hoje. para tirar,

onde e digno notar-io. o sr. dr. João

de, Melo, qm» se encontrava, ha dias

aqui de visita a sua familia.

_Tomaram posse. na passada

quarta—feira, de membrºs da Comis-

são Paroquial Administrativa desta

freguezia, os srs. José Barbosa. de

Quadros e João Bento para que. ti-

nham sido ultimamente nomeados

,para substituir-em os nossos presados

corroligionarios Arnaldo de Mega-

lhaes e rir. Albino Martins. que t'a-

leceranr.

Que os trabalhos o a boa admi-

nistração de paroquia lhes mereçam,

como tem merecido aos seus colegas.

boa vontade (: omlim o desejo de. al-

guma coisa fazerem são os nossºs

desejos.—X.

———

ªdia
AGUIM. IO

O carnaval. rei da orgia e da fo-

liar, transmitido aos povos cristãos,

por herança, do paganismo r- esti-

gmatisrrdo pelos plebeus corno pre—

trªsto para o intoleravel descomedi—

monto, foi este. ano muito aborreci-

do, semsabonfro e insipido, atraves—

sando as ruas desta povoação, de

rastos. como um ancião demente,tro-

ego e sem forças.

Além da tradicional farinha, nas

ruas não houve mais nada que nos

merecesse atenção, anão ser algumas

mascaras. que só nos provocaram ri-

sos de. escárnio pela sua insipidcz.

Se não fossem três bailes (um

para senhoras e dois para tricanasl

que se realisaram em casados srs.

José Rodrigues Fernandes, Manuel

Ferreira Tomé e Antonio Ferreira

Portela. nas noites de domingo e

terra-feira, onde senhoras, tricarras e

cavalheiros, envergando os seus lin-

dos trajes carnavalescos, dançaram e

cantaram animadamente até altas

horas da noite, envolvidos numa

enorme profusão de «confetis» e

serpentinas multicolores, não diria-

mos que estavamos em plenos dias

do bambocbata.

dm face do nosso despretencioso

parecer, este brrcarral divertimento,

em que predominam tambem o inde-

coro e a obscenidade, desaparecerá

na voragem da civilisaçao.

No ano em que ele desaparecer,

o que a muitos desgostará, disso es-

tamos certos, a humanidade regista-

rá nas paginas da sua historia mais

um avanço na carreira da civilisa-

ção.—C.

 

AVEIRO

"W

- Ilb

avo

Ilhavo. lo

biliar de mogno que o poe '.l par dos

melhores clubs da provincia.

A dirr'cção deste (Çflrrb não se

tem poupado a esforços para fazer

dele um club ris alturas.

=Iª'assa um pouco errconrorlrrrlo.

com um tumôr no pescoço, e ox.'""

sr .losêJorrquirn Vol..

u I'm-rr a capital. onde vai conti—

nuar os seus estudos rrarrticos.,par-

tiu hoje o nºsso amigo l'ldurrrdo Ito-

clnru

— Vimos ne.—ua vila o sr. Anto—

nio Maximo .lnnior. simpatico avoi-

reuse.

; (lutem foi o primeiro ensaio

do novo fmm do foot—ball. no largo

do visinho logar da Vista Alegre.

_- tegressou do Pará (Brazill. o

sr. Joao de Brito Namorado.

— ltecomeçaram os trrrlralers do

mercado coberto que as ultimas chu—,

vas tinham suspendirlo. !

—- lªoi ha dias jirreso como su-i

posto autor dos roubos ultimamente;

praticados na Costa Nova, o conhe-

cido Capitao. A polir-ia anda na pis—

tado companheiro dele, o Lulu-ryu,

crrjo domicilio se ignora.

z Por tentar rir-sliorar uma me-

nor rlallzrfanhrr, foi preso Manuel

'l'omrts. de :')] anos de idade. da

Barra.— (Ç '.

 

 

 

Anuncios

Citação-edital"

ELU Juízo de Direito da

comeria de Aveiro

cul'trn'io rlo escrivão do

quinto oficio—4listo—nue este

assinar. correm seus termos nos

autos de inventario orl'anologico

ar que se procede por obito de

Joaquina Maria ltosa, casada.

moradora que foi na rua Bento

de Moura, t'reguezirr da Vera-Cruz

desta cidade e em que (» inVerrta-

rirmte João da Costa Ferro, virrvo

da falecida. residente naquela

rua. ld, sem prejuízo do andamen-

to dos mesmos autos, correm edi-

tos de trinta dias, a contar da pu-

blicacao do segundo o ultimo

anuncio, a citar o interessado Ma-

nuel da Costa Ferro. solteiro de

maior edade, ausente em parte

incerta no Ceara, para assistir a

todos os termos até Íirml do refe—

rido inventario e deduzir a oposi-

ção que tiver por meio do embar—

gos ou impugnação nos termos

dos art."5 697, 698 o liilil do

Codigo de Processo Civil.

P
(7'

“Aveiro, 10 de fevereiro de.

1913.

Vcriliqnei .

O Juiz de Direito,

Ret/aldo.

() escrivão do 5.º oficio,

Julio Homem de Carmlho

Cristo.

A0 ('hrh (IÚA' Nor-os» simpatica

ugrorniuçao desta vila. chegou a se-

mana passada. uma rica e lindo mo- casado, pintor, natural (|.. Vil“

«A

Editos
RZ.“ l'l'lilrlllrlt'Ãnª

o processo de Assistencia

.ludir'iarirr requerido por

Carlos Moreira Lopes.

Nova de l_irrirr, treguezia de Olival

e domiciliado na t'roguezia de

:lrrrrlzrs. deste concelho de Avoi—

r'o. contra sua mulher Maria Pc—

reira. domestica natural da fro—

gneziu de Argoncile. concelho da

Feira. r-orronr editos do 30 dir-rs

rr contar da segunda e ultima pu-

blica-ção deste. intimando aquela

Maria Pereira. atualmente :mzen-

to em parte incerta. para no pra—

so de cinco dias prrsteriornrente

ao dos orlitos, contestar querendo

o pedido do beneficio da Assisten-

cia Judiciario por seu marido foi-

to, a lim de contra ela propor a

competento ação de divorcio liti-

gloso.

Aveiro. '.). de janeiro de, 1913.

Verifiquei :

(l presidente da ('orrrissz'ro rlrr Assistencia.

A . ( .flv/,trnjm.

"! esr'rivão.

João Luiz F'lrrmerrqo.

"rn nn“
EPUSITO d'urnas tu-

nerarias dos mais

modernos gostos, de

diferentes madeiras e

formatos.

Fundições, da me—

lhor execução, duma

casa do Porto.

Elegancia e preços

sem competencia.

Manuel Pereira de bonde

PRAÇA DE PARDELHAS

ESTARREJA

'“rr anERDnDE,,

vende—se :

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziano, aos Arcos;

No Porto, em todos as to-

bacarias e quiosques fornecidos

pela agencia de publicações dos

srs. A. Dias Pereira & C.“.

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

Em Londres, na lrihraria

Hispano-Americrrnzr, Charing,

Cross-Road, 134;

Em Paris,em todas as taba—

carias e quiosques fornecidos pela

agencia de jornais internacionais

de Corbaty Fréres, nos quiosques

dos boulevards des Capucines, dis

Italiana, de Montmartre, etc.
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Olá“: Eªglalªd-ahiiszboo:

Tem todos os artigos para ônu—u's (: meninos, desde ()

chapeu até ás meias.

A cura rapida :::: ANEMIA, C" 0-

- ROSE, FEBRES PALUSTRES ()U

SEZÓES, obtem—so ::nlll ::

Quinarrhenina

:: considerou-i.»: melhores na TUBERCU-

LOS”.

Nu. CONVALESCENÇA da maior

porto part-: da.» do::::; a.» (: iu.»ul:.»lm:ir:l:

Em para:»: dia.»: d:: h'uhrmudo :-::,:»-_

'lutu.:::: :::nm::l:: :l: [m;—':) :::: ::pcfíl'u : :::-::-

pm::zmmhz d:: [:.:—:::.».

Não produz pemirlmçfws gas" ::-im.:-_-:-

Nuno.—: :'unm HlN'l'lll' com os outro:: T::uims.

  

Premiada nas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvers ::

Genova com 5 grandes premios e

5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona—membro .ªo

juri: as mais altas recompensas.

lª'l'asco 8 l 0 réis.

)( rºnda uns lulu—' l'urumuia» :lu pai:.

:: colonias.

Dºlªn—lilas: .W'IÇIRU l:':lrl:,|:::'ia livia:

ANADlA—Farumciu Mula «rir.. vi:-.

, Deposito geral: l:lh'llÚA—lª'::r:::n:-i::

Gama, Calçada da Estuda. lirª.

Tosses E GRIPE curam-s:: ra—

pidunn-nh: :::-ln :: Xa-

rope Gama de ('l'mmunl liliªlfi—fivsfulíwln

—- Forum/:: um:/um: :::: .::m-opv Famel,

 

l-Jrusco IHU réis.

ll::|:::.»:it':':.—:; ::>- mesm-:s :lu Quina/':“): .'_

i::. a.

0

Quem pretender comprar um

bom cilindro de moer trapo :: plo-

tinns do mesmo. bom como outro

qualquer material da Fabrica. de

Papel Minho, dirija-se :: Agos-

tinho F. Ventosa—lªAÍllALlCÁO '

—ANADIA.

    
    

   

   

      

 

  

Excelente agiu: de meza.

modo por numerosos atestados.

DEPOSITOS.'

Calieida

  

llllllílS lllllÍB lllll
:DE:

VERIN

bexiga, rins, ligado, estomago, etc. () seu valor é confir—

A“ venda: nas principais terras do poix.

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32-1..

l.:lSBOFl—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tonnes.

Todos os omens e meninos po—

dem vestir com elegancia e perfei-

ção pelos figurinos e moldes de Lon—

dresdesde quepeçam as amostras ao

Old England

Rua AugustauLlSBlh-l

Faz os fatos SEM PROVA e res-

titue & importancia ao cliente que

não ficar satisfeito.
:
:

Peçam amostrasmatâlogo e jornal que

SN) enviados gratis

“A lilberdade..é «jornal '

nmis completo e de maior

tiragem da província por-

tuguêsa. 6 paginas. Iarle-

dade do. ulligas; r. informa-

ções. N um:-ros de 8 paginas.

Suplementos especiais. A

sua aSsinatura custa ape-

nus 700 reis por semestre.

 

la para compra do pro-

prin-dades, ipntécas.

consivunções de rendi-

usufrnms.entos. etc.

RAPIDEZ NAS ',I“llANS'AÇÓES

Z:”asanofva da Fonseca

. da Assunção, 67—-2.º

[ESQUINA DA nr.-: Amos-m)

LISBOA

TELEFONE 5418

Ricardo da Cruz

Bento

Praça do Pedro

AVElRO

quilahua legitimo,

 

  

sem competencia.

Estabelecimento de mercearia.

azeite, bolachas, vinhos finos: :: de

meza. '

Breu preto, louro e em.

.lzelle de peixe. Utenslllosª”

para unanho de barcoslfor-

doame e poleame.

Limª-res :: aguardente.

e diversas mondo/.as.

, O org'HJIlCOS

100 ".:.

A mmaº / is:»: eine-adaº.

Resultados garantidos par::

Mamodeiro

%%%&/ªlªdª”efª—ªªi.

Franco

Euro/ºre e flôr rh,: ("MU/??.

PI:: :: ::::iuu:

B::rlnulos :: enxerto das costas

 

   

   

  

   

  

   

  
   

   

  

          

      

       

       

     

    

 

 

lida.: : l.: ::::iro li dl:!
*:[Hllif

José Gonzales

RUA ou Josi: ESTEVAM. :o

AV E [ II ()

lo ll - “na de José Estevão—alo .!

la' ali eu: ::::tmrcis um surtido monstro de ::nda.» hol-lodo.» l.:mo.»- :l:

::::l::.. m::utillln.» d:: »:da. l.“: :=ulg:,::la::;.:

qualidades. :.csiln :.::mo lm::: homem e eroauçar. Bonitos ::n'f: .» para l:lu«

sas :::|: l.:nzu:1u: :: eu: ca:::bruia.cu1uisnlus para senhora homem : crcan—

ça. (,umplclo sort-id:: em ill—::::ldul“::rlo» para bordar. luv: :>: piu-:: lmiumu

senhor-.:: :,:-r:::ugan Pente—: mlmnehrs. perlumarius luzimnas miudo- :lc li—

gn. .,- “: todo :: :.aumuho, tule—=, golas. s::tníses e : nulo.,s (lr sed»: ljmnd. Sur—

tidu d:: L'llllêlllls :.- :uuil'us ::ulrns mligus ::::oiouaiuo esirung: ivos.

::stamsa se ou::ar::mu de maula: lazer retratos :: crainn, Sepin Por::-

la. ogum-da e :',.:l::::: miniaturas :.m s::hm rotrutas sobre prof-Já dc p::zmola-

na frauuªsa. :::iniaturas :lv :::..:ªluloid:

['ar:: w: as an1:>.=lrns de tudo (: qm nª: :no::udnmos :liriL'írem-'Sl' :: (:s-

t:: casa. Todos estes trabalhos dar-te são feitos por preços

VER PARA CRER.

Grandes descontos aos revendedores

: Sulfato de :::»(n':: pm:: :!:: H!: :: '—

Remetem-se tabelas de preços.

Virgilio S. Ratolu

ima

J*.?“

(o melhor para extrair os calos)

    
  

Deposito em Lisboa:

229—1?z:a da P:ata—931

mais produtivas e resistentes, en-

xertos de pereira de excelentes

qualidades.

Vende :-- Manuel Rodrigues l'e-

    
    

  

  
  

     

  

  

w a'».;Mc“;divã/:: "cª' ::.:l.

l llBllllllDE

Jornal lepullimno ll:::::::r::li:o

.. All' El" R0

Í'Í'i'dnr -A LBIiRTO SOUTO

   
ªª.-$: _ É.

(' 5; Nr:—lu s:: public:: follow-ul,:r :: vi- '-_'

"lªt:—',, :lu para:-::lur do cidadão:. '

g;, Nr::- r-c :l:.'Vllch*lll aula:;gral'ns.

'j Sd: s:: ::::vifa ::::laluu'uçúu :|:“:

"É“, " não: »":ja pr-lidn,

_s; " Não »::, pullllu'nln i:lfnl':::a:;:'-::.=

í ::::uninuls.

7,- ANSLNA'H'RAS

 

  

 

  

   

Portugal. Ewan/::: :: (fotu/::::

Pur/:::]:wzns

mm:: réis

TIN) réis; trimestrn.

2:20 réis; ou HU.

: Wma":

* 'Ó réis. avulso.

:.“(J3": : ': centavos.,—

Urazil :::wedn forre: avg):

 

“(: ,:urrus raiz:-»— da '“

_, lfmão l'oslal. . . 3:33:10 |“:le 31%—

3,53 :: “obrança :::leontada) é)»

((E: ANUNCLOS ??

(145: Linha .......... :lU réis :: º

:X? Annaes, *mtrat rom :: adminiu- SJ.)

“ªº? na:-::.," "' ” ªº?
riº“; ' : ' _ . &.

ff; neon: : administraçao >

;_; A V El P:" #

%%“ Praça Luiz ”pri/nw ;ifaE

ªê :: R.:!os ,'1 '::rvarcS-l.":::):Jlur 7—5

5.951 :ahertas todos os dias dos 21 às %*,

$ª; 24 holes: 543%

G ::
;).,

;;;: lliniuis liwgralicn «.

.::; P. Lwiz ('i]»i::n:: : R dos 'I'::- ª,,

%* _ 7.377
::u:a r:7 :to ("I'll!)

   

:obertas todos os dias um: das R

às l!! horas)

Impressão :: vapor

:.Anoo UAMÓES

Administrador

Ílul :).-x CunuA m UDMA

    

  

   

.
N
ã
º
.

=
“
)

.“ vma '.»-:1:r- &: h.- “::-.::?

.: "45.“ u.“ :5; X “:

L:»: “Jr: ac ' :” uw"   

  

moins par:: .:::-::lnolu. :l: win.—: ::>

'lnmbem

:::unradas em mar:—«.= de um:: de 14

 

 

ªli,:%%%&ªmeaça::%%%&/33WWW::

ÃdUbOS Pllllllll lll
Papelaria objectos de escritorio quimicos, COIDpOStOS Praça do Comércio

Mªrmº

lista casa tem á venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, :lôoo hijou ubiscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as delicio

VENDAS POR JUNTO E A uma::uo Sªs padas.

Completo ”sortimento de bolacha

das principales fabricas da capital

massas alimentícias. arroz, chá de

diversas qualidades, assucaros, este—

riuas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

Depositos em Quintàs o Maulodeiro & 720 e 600 têm o kilo

 

COIMBRA

lt :: :'Hzl i.: fal-::i'ia ou:nsli

in:-l': pur in:—.:: evnlmm :.: flllm.

l)i:':.lf.0, ao::il'a .»;

(ou fluid. s::ndo

lllllêlAlS). garuuliudorc exu:-

leme ulirnnnlaçào (com tres

refeições diarias) Nóllll'd edu

cação e.: aplicação no estudo

Prefere se que. não ultrapas-

sem :: e.da:le de 15 ou 16 anos

.*lllllúlll.“ :l::

m:: :,—.»'í:;:l..::t-

rua da Male-

COIMBRA.

l"::rzl Lmlar.

:::alluu, n.” l—*

o
m
o
e
o
e
o
o
o
o
e
e
e
e
o
e
e
o
e
e
e

”&

ª

3
$

$

3

%&ooooewoeow

$$$ââfâwoooooeeo

H::nlur: luedrmuiluniuh:

Il::::p::::l:illl::lrls Go::llulml: Illlllllllil-lllllllllil—lilllli â

 

A::ierç» EM l.:snoA:

HENRY BURNHY & 6.“

Madeira. Pará e Manáos

l'aquotes regulares duas vozes por me:. no:»: dias !: e il

ou 23 de calda mer/..

Maranhão. (Icaraí 0 I'arnuhylm

Serviço regular mensal entro 23 e 25 de cada mez.

Paranaguá, Desterro. Rio Grande do Sul.

Pelotas |: Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 pnquotos por me:.

 

N. [?.—Todos: estes :,:z::::::=l:,:.= dispoem d:: m::gum-

cus a::o:u:.:da:g:'::os para: passageiros d:: 1.“ e 3.“ classe,

s::udo :: traiu.:uvuto d:: primeira: ordem. comida: a': porta-

guezu. vinho :: todos as roloiçmzs, :::ediuo, etc.., ei:

.

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

Henry Burnay & 0.“

Rua dos Fa-nqueíros. [IL—LISBOA
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w
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w

Telefone |""

 

 

reira—REQUEIXO.

,

[“

pernª uma:.)

O melhor ::..»:po::|:::: que os exp:-de em pouuis horas e queo'

no mesmo tempo um laxante sumo :: um :::/f:»:plzw mi:«:“/nal.

Milhares de (:::-angus o to:-::: usado. llawndo muitas que

deitam 15!) (* ZUU bio/:.:“.

Anemia, chlorose, Chloro-anemia

.pm:: na: luhenuloso :'- infulivel ::

Myogenoªa
(Quina-ferro. arrhenal e nuclelna)

600 réis

700 »

4 00 »

500 »

Drageia

Elixir .

112 frasco.

Granulado

lleouitada pela:-' primeiras ::::lnbilidades medicas. »— Prospe-

ctos elucidativos :) amostra:: :: clinicos dão—se nas

Farmacia Reis, is Cinco Ruas—AVEIRO

Farmacia: Pombciro. rua :|:: Cedoleitn: l3—PORTO

Estaçãodueinverno

EduardoOsorio

4 A—Rua Mendes Leite,—4 ])

R V. E I R O

——-*33'—1xImª..—

Recebeu já todo o seu n::m::r:.:.—:n surtido dos mais recentes Iori-lado::

para invvrno. :: saiu.-r:

'lccidois ou: todos as qualidade « ::.:..r: ::_»:i.lo_» .:::: r..::l :s os p:::::5

Sarjns lisas ::m :r'folnl::» gr- :.»:(u : :: lin h:.»im.“ .:[-:::: .». 0 que:: :: :i':):

da :n:::l:.l

T'lliluos piolho»; ui: ::::vidndu eu: «"hminhu :: |:: ro f::ileul.

Surpmendouh.& ::::vidwlrs :.m agasalho.» de p:: H:, :':1::: vende :: pregos

. limimdissimo.»

Aslraokaus em todos os :l-wnlum.

Panoz: revoraiIle par:: «usar:-.=. «::::nlainoçãvs lindíssimos.

lodos os urtígu.» :::n [“olha para homem, sonhora :: :'rrauça.

Casacos e url:;adn imm:::ui::vei.=.

l“:):uplctu s::llidu de muitos mais iuri-:::» proprios :lu esta:do :. lll gum»

da—:huvaa. cnnrisulns. luvas calçado de teltro :*:partilhos modelos. ul:.. ::th

Uamisuria. gravataria, pnrfumurins.

PREÇOS N[ODICOS'

Enviem—se amostras 

W

',"h'l —,



, ALIBERDADE

 

   n mamummmmummuumumme e

iirraria Central o Papelaria

*“iªTDF—Lª

Beouarlo o 8. Torres
Praga .dvoE ?frercio'

  

     

    

     

    

      

     
É

uloua lo iluuiuario llllllll

Patente n.º 7.845

luoaurlosceuoia pela gasolina gasoliruda. a mais sensaoioual rios-

ooloerta de sorrir XX '

.,
.
&

Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Mago ri (i eu. instala (;ão. Casa. apropriada.

junto a ria., em *ttllllllilO para as praias

da Barra. e Costa Nova.. Quartos com aceio

e magnificas vist-as.

PREÇOS MODICOS

v    
    

  

    
  

'?

"

E
E
E

O sistema WIZARD (' «) rurais nrrzorronrico «: intensivo de tudo.—: os prº-

censos de iluminaçao até agora conhecidos, eonrn ru,- demonstra pelu-

Quadtro comparativo do consumo

de diversos sistemas de iluminação. tomando por base uma lampada de

'):UUt) velas de poder ilumiuante.

mmsr'mo rou (um
., ,

» »«fuf/Çã ::::— Mea/—& «4——

-
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Gaz de ullra. a lit.! réis o mo,-tro cubico. . . . . 217 réis

Luz elétrica. a 150 réis «) Kjlowutt. . . . . . Ill“). » . _ (

Aªetlllerre. & 90 hªi-ªr » kiingrama de «'zrrlmrmtn «li: ªs" Munn-m., papo'lm'ul (> alguma de (ªn,r-urlm')r,a- PF, ' " ' ,. ,, -» , .? » . . ._,, ,., - , - _

cacro...........
.,. R.,".

* » , ' . . .,
- .

Hmm & ooo réis º lm." _ . 533 ), um. Hmm/o' sortido «lw papers nacomrmx « rs— BIGICIBMS ª. (plpal'i, Cªrtoes de VlSita

Luz WIZARD, &. 23000 mªis os ':au'urtios'uc'gnl
i'

town./[erros. Objeo'irrs ,,(H'u (alforria-rio, drawn/m o"

7.0 illª . . . . pintor-ru. Tabacos ortlrtirmnis (* rªstraorywirrw. Lí-

mªos non tomam pro—rir oMútuo—'ação Down"/“(flor! . AH!-“

ojos para lu'ímles. Chri em pacotes.

Íhpositu do tin/(rx para oww-mºer. rum-wu l'.

"vs

(7an por/virão (: rapida—z, m..-

p0mp1110 R&tº 1 & prímvuro-xe neutro [rpm/run” por

&?EIRO . preços rrmd'ims.

     

   

   

Este quadro foi uirtido. pelas experiencias feita.—s com o fohmrwlru » sr:-

guudu os dados fornecidos pela pratica. em Portugal.

Urna lampada de um poder iluruinnntr do- 500 velas (fur-wl. o-nrrsnmr- so

5 litros de gasolina em 50 nim.—xl
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.ª wrzÍiii'i .í'Éiêiiãíaiil'failliilià?Ti.ÍÍÍÍIEEÍZ'ÃÁÍÍ' ÉLEÍSZÉÍ'EÍTZLÉilliiílfi'iªl . Pedro IV. &? "Iªi "El H+

" WIZARD têm obtido em Portugal e em todos «>.—' par/,os «'ivilir—rudos.
FOFºrever)-)?,HnEOS ])(lWl ('.W'OÍNS. , , N

a.“

pedi,. catalogos e informªções & Hmm/rr «nomia/les run [)IHN'EÉ'S prmhns r/us— 1,5 Pê Estaçao de Verão &

'
tro/(las e com vistas «lu Aru-em. 53 hª

&

( Yer'oirgjas: :; yazoz'as.

Garllos 6aerva
( fardas para. 'zÍnta-tr"noturno/rx.
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(,vr'l-I'ÍMÍMSIÍÚ[nulª/1117111, portal e mam pora

lll/ow.

Sabonetes rmcormaos «) estrelouf/BI'rnx.

Pós (' pasta, para (leur/vx.

frações para :) (vr/win " paªr/ªrmom'iax.

Argento na Wºrks, do país

Escritorio: Café Brazil—PORTO

V
“

5
1

A EííéíNTE
FAZENDAS Camisaria
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—————- ————— gif; AGENCIA DE jORNAlS MODAS gravatana

- ' -a o e a.r _Wa

Deposito dº mor/els, Cºl omega
%

hm ,-—— - , louooou io Cor 1 Por“ *
ªº“ MOTOCICLETES BICICLETES _- i (' ' (, . bim
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Nua (lr; JUS/: lais/mªroon, 52 e ;)4

lime de ;líendes' Leila, / , 3 e“;

AVEIRO

Francisco Casimiro da Silva

Côjo—AVEIRO

MÁQUINAS DE COSTURA MAQUINA“; DE ESCREVER

AUTOMOVEIS

iMNIiE deposit—.) dr.— lliii'l'ill,ÍlL,'-LE'l'ES W'andercr, ilit'l-

t'lrE'l'lCH W'oerucr .- outras rrrurruas & «:(urrnçar em 'JlSlM'l

lºuis. o'urrr Ironia virilha—: «: iii-mini.

MÁQiÍlNAS FALAN'I'ES E DISCUS. Maquinar— do' m-sivurn :) de os;

rrrVur. da i'airriva W'anderer. 'i'odos us ru-nssnrius para us nrosrrrrrs.

l'lticimr rl.» concertos «: reparar,-Purs- «e pcrlruita de nnturrruvç-is. Mimos .-

gaz—dina.

Aluguer- dr: bicicletas. motocicleta->< v automoveis.

lirandr: dep-mito.» da' «oriundo em todas as UIII'ÍPS -- qualidade.». Alfaia?

taria. aonde se corpo-.um tuda & ulrra para homem. senhora .: creança «* o.»

celebro-s padrões de Aveiro « min-vindos da moda.
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() proprietario (leste ostaboleeimonto

Sortido completo em mobilia-s, louças, camas,
,,, g .

-
' ª“ clientes e ao pu—

tapetes, etc.

Oficina para eweoução de colchões, com pes—

soal habilitado.

Todos os artigos para. mobilar casas.

oncina, & melhor no genero, de marce-

noir—o.

"Executa qualquer mobilia por catalogos.

Japones e oriaàaea.Louças linear a bitcru.-=

ªbas-ina- '

r
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r
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r
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“
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E
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P
B
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E

participa. ás suas Ex.

blieo em geral, que acaba de receber um

enorme e variado sortimento de fazenda."

e outros artigos proprios da presente os-

' tação.

E
E
E

&
4
'

'
A

_

Aguento de automoveis “Clinton.. e "llarrau,

As MO'l'l'llfl ULETES “Vander-er foram as que tiveram o grande-

triunfo lin vir-*:uitu do Minho.

As líltflt'lE'l'A-ª'. W'oerncr i'm-ln sido premiudas em toda.—' às exp-r-

sirlªfmze «rn-lv twnr concorri-in.
'

_ .

Preços mod-cos

maammmmmmaumaommmuma
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Podem ser procurados em todos as feiras (lc-. Iô.
" £“

. “.

em Santo Amaro, (lt. do Calçado)
'

k'

 

« (Nicina (Io pintura

Modelação e fundição em gesso

looouiu loureiro llarrolo lll lllllllllll
Rua. llmrringos Carraneho (Eiruoo Ruas)

AVEIRO

PREÇOS MODICOS
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luuoroua luluolriul lorluuuoua

SECÇÃO DE AGRICULTURA
(DOtOGlGt

hZS N.S.U.

A nu-lhor, a mais elegante, & lnais «lu-

ravol, a mais silnples, as unicas que ven-

ceram as grandes corridas do Porto & Lis-

boa.

LISBºA ., ll arguente nos distritos do Aveiro e Virou:

Miguel Marques Henriques

Albergaria-a-Velha

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49

virou-entos. dr.—d:- ., rrrrris sirrrpir-s tlU rir-Íris complicado traballio;

pintura (ir' luir—ich-Ins. (:rrfr'r's. «“,-unas. lnrnturius.jarros. balde.—l.

rrªgadorus. iridct—s. banheiras. candiuirns de suspensão, de parede. etc., e

outras rrriudozns que cares-am de pintura. Além dos trabalhou cit—ados. cn"

carrega—sc da pintura de (',)lliiítrl. pur mais deterioradas iru-'- ustujam, muu—

durndu—as currurfrtar. «: substituindo os ruoªtnrs rr-llrus pur nnVUH. 'l'arrrirern

nn pintura do- irio'io'lorlus »» esmo-ra um sr.-Wir bem os seus ex."'"' t'regur-zcs

])rfilj lurnr nualrurnrr-ntn :: periodo,-iru.

" prupricturín dr.-sta uti—:inn urinar-use luririlitrrdo a. todos ns traba—

lirns que lin: forem «:orniiados, não so em pintura cururu em nlmlclrrçriu. (un-

diçi'rn em gesso (= reprodução em bustos. rrredrrllrúcsxtc. Encurrugzr—se tam-

bem de obras com pintura (' estuque. fornecendo para as une.-rumor us orna-

mentos preciso—;. para ornanrurrtaçno de salas. quartos e outras dependen-

o'ias. para «: que possue um grand..- r- variado nunot-ro dv o-arrtnrrviras, ilo—

_ & “EF"I'A «divina executrrrn—se todos os trabalhos de pintura r'orn &

o _! | maior peririçfru «: arte. tnis mmm: taria—vindas para estabeleci-

 

Esoriioriiíoiolillrouluuia &uioo.rrr'ao,dor|'iou. ADEGA SOCIAL

" Rua da Revolução
Assuntos forenses, connerciais e viris

()s proprietarios d este

estairelecirnorrto partir-i-Sob a dirvcçãn das advogada.! :

          

    

   

   

—
-

"1 » « ». , . ""'-'ª ª . . rªca. “folhas. rendilhos. etc. Tambem ta'/. modelos numa—', por clusunlrns. &

Cºmpletº “Hime/'nº de chamªmos pªrª tºdª “' quªndu]? carlos Barbºsa
pam 305 bttllb BX' “ (if-a' "e" gusto dos clientes ou do proprietario da. oficina. e fornece ornatos fundi-

de lavoura, terreno ou força.
, Kits (E no pliiiiit'i) “|“ ("I)i'ãli. dos P. apurados prontos &. assentar em qualquer obra aindu_ que lhe seja.

Rei/las de ferro especial temperado ou aço. Grande doposi-
" E' ' Al .tl '.l- 'till il “ | "( di: ,( (] o'struulruirlã'uqinãitaop'rlcs muito apruxurnrrdrrsçin natural (tingrdoi r-rrr rlprai—

. .. , . . - . .. - . .
l . (' ' ' " , l i ' , ' - ( quer (pur ir ao e o e per ra, rurrrrrrorv ou gram o. o mm us.—um em mm «um.

tº de juiz“ de . sobrucelente, mºldudflª meo,,anuauuerrte, pd“
chaves de mel “ l . A . (, _ Exposição permanente de originais em gesso.. e do- algumas fotogra—

Úºmpletª gªnª-“tm de ªriuªtªmºntº' lrºçºs e quªlidªdes Sºm
| Bila adega liiii'n ii X “niiil tias dr- diversos trabalhos feitos pelo prupr'ir-irrr'iu de.—riu niicinru os quais

com eteucia alguma devido ao ue se acha lar-ramento espu-
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eim, mais 200'1-éis.
' _

A pintutura ê fai-ta ao gosto dn frngm-z. o'espnmrrbrhxmqu-su' npessoa hairilrtadissima. de. seguros, acompanhamentos de Os proprietªrios. proprietario da oficina pelo bom acabamento.

pretençires em repartições publicas.
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